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Dois mil e dezenove está sendo 
um ano marcante para o Con-
selho de Secretarias Munici-
pais de Saúde de Pernambuco  

(COSEMS/PE). Travamos várias lutas em 
favor do cofinanciamento bipartite do 
Sistema Único de Saúde (SUS) através de 
documentos políticos, reuniões e articula-
ções, tivemos 11 premiações nas três Mos-
tras ocorridas durante o ano (3ª Mostra 
Pernambuco Aqui tem SUS, Mostra Nor-
te e Nordeste Aqui Tem SUS e 16ª Mostra 
Brasil Aqui tem SUS) e superamos todas as 

expectativas no nosso 11º Congres-
so de Secretarias Municipais de 
Saúde, que recebeu, ao todo, mais 
de 750 congressistas, em Gravatá. 

Acreditamos que todo e qualquer 
desafio deva ser encarado me-
diante os princípios éticos que 
têm por ideal oferecer um SUS 
gratuito e de qualidade à popula-
ção e à união daqueles que lutam 
por isso, todos os dias. Este ano, o  
COSEMS/PE reuniu forças por essa 
causa: aumentamos nossas frontei-
ras de comunicação e nosso respal-
do jurídico, compartilhamos, em 
tempo real, as discussões e decisões 
políticas de nossos encontros e as-
sembleias, oferecemos, aos técnicos 
e secretários Municipais de Saúde, 
novos canais de escuta e opiniões 
realizando as transmissões ao vivo 
dos Encontros e Congressos, com 
intuito de socializar informações 
do SUS em todos os municípios 
pernambucanos.

A segunda edição da Revista 
COSEMS/PE vem selar um perío-
do de intensas atividades onde po-
deremos visualizar um histórico 
desta luta bem como nos inspirar 
com o SUS que dá certo, através das 
matérias realizadas com os proje-
tos dos municípios vencedores das 
Mostras.

Boa leitura.
Orlando Jorge

Presidente do COSEMS/PE
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Orlando Jorge
Presidente do COSEMS/PE
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José Edson relembra lutas à 
frente do COSEMS/PE e aponta 
os novos desafios para 2020

O vice-presidente do Conselho de Secretarias Municipais de Saúde de Pernambuco 
(COSEMS/PE), José Edson de Souza, bate um papo com a Revista COSEMS/PE tecendo 
comentários sobre seu tempo de gestão à frente do Conselho e os novos desafios para o ano 
de 2020. Confira:

ENTREVISTA
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A Norma Operacional Básica aconteceu 
num momento de transição importante 

no SUS. Os municípios estavam assumindo 
a responsabilidade de fazer saúde. Anterior-
mente, nós tínhamos, como todos sabem, 
um processo centralizado, onde os municí-
pios não tinham a liberdade de dizer o que 
queriam nem como queriam e a Norma Ope-
racional Básica veio num momento crucial 
para o SUS. Começou em 1996 e passou um 
longo período de dois anos em discussão 
que se dava não só a nível estadual como, 
também, a nível nacional, principalmente. 
Na época, fazíamos parte de uma comissão 
que analisava todas as questões da Norma 
Operacional e fazia sugestões. O Conse-
lho Nacional (de Secretarias Municipais de  
Saúde) participava, efetivamente, e eu estava 
na diretoria do CONASEMS (Conselho Na-
cional de Secretarias Municipais de Saúde). 
Com isso, a gente travou uma luta em prol 
dos municípios, sempre na perspectiva de 
que o município não podia deixar de fazer 
uma saúde de qualidade na Atenção Básica 
partindo da premissa de que precisávamos 
trabalhar a pessoa nos mais diversos locais 
do país. Nós já tínhamos, na época, o Agen-
te Comunitário de Saúde e foi partindo dele 
e da implantação das Equipes de Saúde da 
Família que a gente imaginou uma saúde 
para todos, igualmente, e que fosse de uma  
forma eficiente para a nossa população desde 
o local mais próximo, o local urbano, como 
também nas localidades mais longínquas 
como é o caso da região amazônica que tem 
a sua diversidade pelas distâncias que são 
espetaculares, diferentemente de nós, aqui, 
que, mesmo com as distâncias dos nossos 
municípios, não chega, de forma nenhuma, 
a passar dias para chegar em uma localida-
de. Então, foram vistas todas essas questões 
não só a urbana e a rural como as questões 
remotas, também, das dificuldades que, até 
hoje, nós temos na saúde e que faz com que a 
gente tenha a sensação, realmente, que para 
o período e para o longo tempo que faz da 
Norma Operacional Básica, ela foi eficaz na 
sua essência para o nosso país.

As lutas foram várias. Até porque eu estive 
três vezes à frente do COSEMS. A primeira 

vez, eu era vice-presidente, o presidente precisou 
sair para atender a um chamado do Ministério 
da Saúde e, então, eu assumi a presidência. Em 
seguida, eu fui candidato a presidente de novo, 
ganhamos a eleição. Naquele período tinha o 
embate nas eleições e fui presidente de novo em 
um momento bem interessante onde toda a im-
plantação do SUS estava sendo discutida. Eu par-
ticipei de toda essa discussão pra esse SUS que a 
gente tem hoje. Quase todos os programas foram 
implantados naquele período desde a Atenção 
Básica, todas as Vigilâncias até a Média Comple-
xidade. Tudo isso foi uma discussão frequente 
e permanente e nós trazíamos, sempre, aquelas 
pessoas que se destacavam a nível nacional para 
essa discussão, aqui, no Estado de Pernambuco 
que, sempre, foi vanguarda na questão saúde até 
porque o primeiro presidente do Conselho Na-
cional (de Secretarias Municipais de Saúde) foi 
um pernambucano: Paulo Dantas, que hoje está 
conosco no COSEMS, fazendo parte dessa equipe 
técnica maravilhosa prestando assessoria. Então, 
em todos esses embates que nós participávamos, 
quem detinha a informação era quem, realmen-
te, avançava e nós, sempre, estávamos passando, 
para os municípios, através do COSEMS, a in-
formação. Isso foi fundamental para que o SUS 
se consolidasse, no nosso país, em relação aos 
municípios porque eles se fortaleceram a par-
tir da informação que o COSEMS transmitia e 
conseguia, realmente, levar para todos os muni-
cípios. Mesmo com todas as dificuldades que o  
COSEMS tinha, onde não havia um recurso de-
terminado para que isso fosse feito, mas a gente 
tinha a boa vontade de todo o corpo do COSEMS, 
que não era grande, mas que, capitaneado por  
Zefinha (Josefa Bezerra - secretária executiva), fa-
zia com que as coisas chegassem aos municípios 
pelo seu conhecimento e pela sua disponibilidade 
de fazer com que essa equipe funcionasse. Muitas 
vezes, a gente tinha que viajar e não tínhamos o 
recurso adequado. Ou a gente colocava do bolso 
ou, então, o município bancava. O COSEMS não 
tinha essa facilidade que tem hoje, até porque ele 
foi feito dessa forma para que tivesse a liberdade 
e a independência de fazer com que as coisas fun-
cionassem como funcionam hoje.

Como foi e quanto tempo durou o 
processo de início do funcionamento 
da Norma Operacional Básica do  
Sistema Único de Saúde (SUS) de 
1996 durante a sua gestão?

Quantas lutas como essa você 
presenciou durante a sua permanência 
no COSEMS-PE? E como é a sensação 
de estruturar os pleitos municipais 
em conjunto?
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É muito importante essa relação do COSEMS 
com os secretários, até porque eles é que vão 

levar, para o prefeito, a informação adequada e 
suficiente para que o SUS funcione no municí-
pio. O SUS tem uma quantidade muito grande 
de informação que faz com que os municípios, 
a cada dia, tenham condições de avançar. Só 
avança, logicamente, se o prefeito tiver o en-
tendimento. Vocês não imaginam como foi a 
primeira vez que, obrigatoriamente, o municí-
pio tinha que colocar quinze por cento do seu 
recurso na saúde. Foi uma luta tremenda para 
que todos os prefeitos colocassem para as Se-
cretarias de Saúde esse recurso que fosse fundo 
a fundo, quer dizer, da Prefeitura para a Secre-
taria de Saúde. Tinha que ser depositado e nós 
tivemos vários encontros, inclusive, levando 
prefeitos, para ver esse entendimento, o porquê 
de ter de colocar esses quinze por cento para a 
saúde. Então, foi uma luta que nós travamos e 
que hoje, realmente, os prefeitos já sabem que 
tem que colocar o dinheiro para a saúde, não 
só os quinze por cento como, na maioria das 
vezes, colocam muito mais, até porque, ao lon-
go do tempo, o financiamento da saúde não era 
suficiente, o orçamento está congelado, mais ou 
menos, em dez anos. Então, esse congelamen-
to faz com que os municípios não tenham re-
curso e as prefeituras, normalmente, colocam 
mais de vinte por cento na saúde. Hoje, já existe 
essa cultura de todos os prefeitos e isso foi le-
vado pelo COSEMS, através dos secretários de  
saúde, que convenceram os prefeitos. Hoje é 
uma coisa sistemática, não precisa mais desse 
convencimento porque foi ao longo do tem-
po que isso aconteceu e é muito bom porque a 
gente fica com liberdade para, realmente, fazer 
saúde nos nossos municípios, mesmo com todas 
as dificuldades que vem passando o nosso país, 
nosso estado e os nossos municípios.               

Como o COSEMS-PE oferece  
suporte à gestão dos prefeitos?

Em sua concepção, como seria o 
funcionamento da gestão pública 
em Saúde caso não existisse 
o COSEMS-PE?

A inexistência do COSEMS, eu não 
consigo pensar nisso, até porque o 

COSEMS é fundamental para que todas 
as políticas de saúde entrem para o fun-
cionamento. Sem o COSEMS não haveria, 
de jeito nenhum, saúde neste país. Eu acho 
que o COSEMS é uma mola importante 
para a saúde. Os municípios passam a ter 
mais força e independência, até porque os 
técnicos do COSEMS têm um conheci-
mento muito grande do SUS. Então, é qua-
se que impossível o SUS funcionar sem os 
COSEMS nos estados e sem essa força 
que o COSEMS tem de juntar pessoas.  
Qualquer ação feita pelo COSEMS tem 
credibilidade diante dos secretários, dos 
municípios e da população.   
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Nós estamos entrando numa  
outra fase. Nos próximos dois 

anos, vamos ter uma situação diferen-
te porque estamos sentindo que exis-
te uma discussão que precisa ser mais 
aprofundada, como já foi no passado. 
Todas as leis que nós temos, hoje, pre-
cisam ser colocadas em prática, real-
mente. O importante é fazer cumprir 
a lei. Eu acho que continua sendo 
uma necessidade que vem não só do 
momento passado como do futuro, 
também: cumprir a lei que está de-
terminada, que o SUS tem, que exis-
te. Esse é o grande desafio: que essa 
lei seja, realmente, cumprida. Diante 
de todas as mudanças que estão sen-
do propostas, agora, pelo novo gover-
no, estamos todos, ainda, em fase de 
preparação para que elas aconteçam. 

Quais os desafios do COSEMS-PE para os anos de 2020 e 2021?

Precisam, realmente, acontecer de 
uma forma muito participativa. Que 
todos nós estejamos conscientes, en-
gajados e imbuídos de que vai funcio-
nar de acordo com o que nós estamos 
planejando e querendo para a nossa 
população, nosso país, nosso Pernam-
buco e para aquela pessoa que mora 
na mais longínqua cidade do estado e 
que não tem, realmente, muitas vezes, 
a condição de ter um SUS de qualida-
de. Que, pelo menos, chegue o SUS 
para ela e para todos os brasileiros que  
estão deixando o plano de saúde e pas-
sando a ser atendidos pelo SUS. Isso 
é uma questão importante. Que esse 
SUS, cada dia mais, se fortaleça com 
todos nós unidos e com essa meta de 
que, realmente, vamos caminhar para 
a melhoria do nosso país.
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Foi de 9 a 11 de abril que o Conselho de Secretarias Muni-
cipais de Saúde de Pernambuco (COSEMS/PE) realizou, 
em Gravatá, a 11ª edição de seu Congresso de Secretarias 
Municipais de Saúde de Pernambuco, evento anual de 

programação extensa que apresentou, também a 3ª Mostra Per-
nambuco Aqui tem SUS e o 69º Encontro de Secretários(as) Mu-
nicipais de Saúde de Pernambuco. O evento contou com, aproxi-
madamente, mais de 750 participantes, entre gestores e técnicos, 
e 70% da presença dos secretários municipais de Saúde de todo o 
estado.

O Congresso recebeu a presença do vice-prefeito de Gravatá,  
Danilo Melo; o secretário de Saúde de Pernambuco, André Lon-
go; o deputado estadual Isaltino do Nascimento; o gerente da IV 
Regional de Saúde, Djair de Lima Ferreira Júnior; o presidente do 
COSEMS-Ceará, Enock Silva; a coordenadora da Mostra Brasil 
Aqui tem SUS, Márcia Pinheiro; o vice-presidente do Conselho 
Nacional de Secretarias Municipais de Saúde (CONASEMS), 
Willams Freire; e Mauro Junqueira que, na época atuava como 
presidente do CONASEMS. Ele recebeu a Medalha do Mérito do 
Conselho de Secretarias Municipais de Saúde de Pernambuco Rui 
Pereira, ato dedicado, há 6 anos, pelo COSEMS/PE, a pessoas ou 
entidades como forma de reconhecimento da relevância do tra-
balho dedicado à contribuição no Sistema Único de Saúde (SUS).
Na noite do dia 10 de abril, autoridades locais, estaduais e nacio-

MATÉRIA ESPECIAL

XI CONGRESSO 
DE SECRETARIAS 
MUNICIPAIS DE 
SAÚDE DE  
PERNAMBUCO 
É REALIZADO 
COM SUCESSO
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nais, juntamente à Diretoria Execu-
tiva do COSEMS/PE, se reuniram 
para a solenidade de abertura do 
XI Congresso de Secretarias Mu-
nicipais de Saúde de Pernambu-
co. O presidente do COSEMS/PE,  
Orlando Jorge Pereira de Andrade 
Lima, enfatizou a importância do 
evento para o COSEMS que vem 
travando uma história de muitas lu-
tas. “O SUS precisa avançar mas de-
mos vários passos nesses 31 anos”, 
diz ele. Em agradecimento à Dire-
toria e à assessoria técnica do Con-
selho, ele pontuou que o Congresso 
trouxe muitas alegrias devido à nu-
merosa participação de gestores e 
técnicos e dos trabalhos da 3ª Mos-
tra Estadual. “Estamos mostrando 
o que os municípios estão fazendo 
pelo povo. É fundamental falar, não 
somente para nós, mas para as pes-
soas. Muitas vezes, a imprensa não 
divulga os aspectos positivos do 
SUS. Em consequência, a popula-
ção, por falta de conhecimento, não 
valoriza como deveria. O Sistema 
Único é uma política inclusiva que 
tem falhas mas que também vem 
acontecendo muita coisa boa. Pre-
cisamos nos unir para que o SUS 
possa virar a página das dificulda-
des”, diz ele.

Em seguida, o presiden-
te da Comissão Eleitoral do  
COSEMS/PE, Wendel Gustavo, deu 
início à solenidade de posse das no-
vas diretorias Executiva, Executiva 
Ampliada, Conselho Fiscal e repre-
sentação da associação na Comis-
são Intergestora Bipartite (CIB).

A Feira Pernambuco Aqui tem SUS, 
espaço dedicado à montagem de es-
tandes para que empresas públicas 
e privadas possam expor suas expe-
riências, tecnologias e mecanismos 
de interação tanto com os organis-
mos ligados ao SUS quanto com 
os cidadãos, foi representada pela 
Marques Consult, pela MultiAve, 
pela Boy Cell Magazine, pela L.A. 
Tecnologia em Saúde, pela Prefei-
tura Municipal de Gravatá, pela 
Aliança Equipamentos e pela revis-
ta Med com Saúde que fez a cober-
tura do Congresso.

Na tarde do dia 11 de abril, du-
rante o encerramento do even-
to, houve a leitura da Carta de 
Gravatá, documento político 
produzido como resultado do 
XI Congresso que passou pela 
aprovação de todos os presen-
tes.

O presidente contemplou, ainda, 
todos os secretários municipais de 
Saúde presentes na plenária final 
do XI Congresso com passagens 
aéreas para participarem do Con-
gresso Nacional de Secretarias Mu-
nicipais de Saúde a realizado pelo  
CONASEMS, em Brasília.

A programação do Congresso exi-
biu, ainda, a Assembleia Geral dos 
Secretários(as) Municipais de Saúde, 
realizada no dia anterior (9), com a 
apresentação da prestação de con-
tas do Conselho do ano de 2018 e 
as eleições das novas composições 
das diretorias Executiva, Executi-
va Ampliada, Conselho Fiscal do  
COSEMS/PE e representação CIB; 
oficinas para contribuição da forma-
ção de gestores e técnicos;  a mesa 
central do evento sob o tema Pers-
pectivas para o SUS – fortalecimen-
to da gestão municipal e os desafios 
do cenário atual; e a premiação das 
experiências exitosas da 3ª Mostra 
Pernambuco Aqui tem SUS, bem 
como a seleção dos 17 municípios 
que representaram Pernambuco na 
16ª Mostra Brasil Aqui tem SUS, 
que aconteceu no mês de julho,  
em Brasília.

OFICINAS - O XI Congresso de Secretarias Municipais de Saúde de Pernam-
buco ofereceu, durante os períodos da manhã e da tarde do dia 10 de abril, ofi-
cinas visando  auxiliar os gestores e técnicos municipais de Saúde no processo 
de fortalecimento da capacidade administrativa, de planejar a saúde, de apoiar e 
dar suporte no processo de fortalecimento das práticas organizacionais da ges-
tão com utilização adequada dos Sistemas de Informações em Saúde e melho-
rar a capacidade de exercer o controle interno no âmbito do Sistema Único de  
Saúde (SUS) municipal em busca dos melhores resultados. “O Congresso trou-
xe oficinas sobre planejamento, gestão de custos, sistema de informação, audi-
toria, financiamento e orçamento. O quantitativo de gestores e técnicos que par-
ticiparam das oficinas foi a resposta de que os temas propostos são relevantes e 
que boas práticas são necessárias em meio a um cenário de recursos limitados, 
com restrições orçamentárias cada vez maiores e mais frequentes”, diz a coorde-
nadora das oficinas, Cris Paulino.

MESA CENTRAL - Sob o tema 
Perspectivas para o SUS – fortaleci-
mento da gestão municipal e os de-
safios do cenário atual, autoridades 
nacionais e estaduais discutiram, na 
manhã do dia 11 de abril, possíveis 
avanços e caminhos a serem traça-
dos para melhor oferta e acesso aos 
serviços públicos de Saúde, duran-
te o XI Congresso de Secretarias 
Municipais de Saúde de Pernam-
buco. O presidente do Conselho 
de Secretarias Municipais de Saúde 
de Pernambuco (COSEMS/PE),  
Orlando Jorge Pereira de Andrade 
Lima, falou da satisfação em reali-
zar o XI Congresso recebendo os 
convidados presentes. Em segui-
da, convidou o assessor técnico do  
COSEMS/PE, Paulo Dantas, para 
falar um pouco sobre a Medalha do 
Mérito do Conselho de Secretarias 
Municipais de Saúde de Pernam-
buco Rui Pereira com a qual Mauro 
Junqueira, neste ano, foi presenteado. 
Dantas explica que, há seis anos, o  
COSEMS/PE oferta essa medalha a 
quem se dedica ao SUS. Seu nome 
homenageia um médico sanitaris-
ta pernambucano, com exemplar  
atuação como gestor de saúde,  
vereador, prefeito no nosso estado 
e no Rio Grande do Norte. “Rui Pe-
reira foi um dos profissionais que 
contribuiu com o COSEMS de Per-
nambuco, desde a sua fundação. Ele 
morreu cedo em um acidente auto-
mobilístico. O COSEMS/PE sempre 
acerta ao dedicar essa medalha a 
quem merece”, diz Paulo Dantas.
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Na noite do primeiro dia 
do XI Congresso de Se-
cretarias Municipais de 
Saúde de Pernambuco 

(9), todos os secretários municipais, 
juntamente à Diretoria do Conselho 
de Secretarias Municipais de Saúde de 
Pernambuco (COSEMS-PE) estiveram 
reunidos para mais uma assembleia 
geral. Na ocasião, foram apresenta-
das, pelo presidente do COSEMS-PE,  
Orlando Jorge Pereira de Andrade 
Lima, as prestações de contas do ano 
de 2018. Na ocasião, ele aponta os as-
pectos mais relevantes em retrospec-
tiva das ações e investimentos reali-
zados, uma vez que o documento foi, 
também, enviado com antecedência a 
todos os associados recebendo aprova-
ção unânime. O presidente destacou os 
avanços que o COSEMS-PE alcançou 
em menos de um ano com melhores 
estratégias de comunicação, assessoria 
jurídica e assessoria de imprensa.

Também, foi aprovado o reajuste da ta-
bela de contribuições dos municípios, 
com a finalidade de manter um equi-
líbrio entre as secretarias municipais 
associadas. Em seguida, a Comissão 
Eleitoral foi convidada a ocupar a mesa 
para se dar início às eleições do biênio 
de 2019-2021 das diretorias Executiva, 
Executiva Ampliada, Conselho Fiscal e 
representantes da Comissão Interges-
tora Bipartite (CIB) do COSEMS-PE. 
Aprovada pela Comissão, a chapa Uni-
dos por um COSEMS forte, presidida 
pelo reeleito Orlando Jorge Pereira de 
Andrade Lima, foi a vencedora.
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povo, e responsabilidade do Es-
tado,  com acesso a um sistema 
público de saúde qualificado, 
universal, integral e equânime e 
sob o controle popular.

As leis 8080/90, 8142/90,  
LC 141/ 2012, e outros regra-
mentos, indicam com clareza 
as diretrizes de sua operaciona-
lização com responsabilidades 
pactuadas das 3 (três) esferas 
de governo na construção das 
redes de cuidados ordenadas à 
partir da Atenção Básica, regio-
nalizadas com oferta de ações e 
serviços de diversos níveis de 
complexidade para assegurar 
a integralidade da assistência 
à saúde, prevenção, promoção 
e recuperação, de acordo com 
planejamento ascendente e re-
cursos financeiros suficientes.

Assim, não tem sentido tomando 
como referência as insuficiências e 
fragilidades bastante conhecidas no 
processo de construção do Sistema, 
e previsões condicionadas por ajus-
tes fiscais,  se falar em “Reformas 
do SUS”, como acontece com a di-
vulgação recente do documento do 
Banco Mundial “Propostas de Re-
formas do Sistema Único de Saúde 
Brasileiro”, que contempla elemen-
tos de privatização com expansão 
da saúde suplementar. O que de fato 
é necessário é o cumprimento da 
legislação ordenadora do Sistema 
Único de Saúde, aperfeiçoamento 
das ferramentas de gestão, o aporte 
de recursos financeiros necessários 
ao seu funcionamento decorrente 
de um novo modelo de desenvol-
vimento econômico inclusivo, que 
promova redução das desigualda-
des regionais e que subordine a po-

lítica econômica às políticas sociais.

No atual cenário nacional  de in-
certezas de ordem política e econô-
mica, os secretários e as secretárias 
municipais de saúde de Pernambu-
co apontam como problemas gra-
ves, motivo de preocupações, que 
pode levar o SUS à estagnação ou 
ao seu desmonte:

1.  O SUS desde os seus primórdios, 
em 1989, vem sendo submetido a 
um crônico subfinanciamento da 
União. A EC 95/2016 provocará ao 
longo dos anos redução de recursos 
federais para a saúde de 1,7% do PIB 
em 2016 para 1% do PIB em 2036. 
A previsão para 2019 é de prejuízo 
da ordem de R$ 7 bilhões.

2. O projeto de EC denominado 
“Reforma da Previdência” caso 
aprovado na forma apresentada 
pelo Governo Federal, além do pre-
juízo para a efetivação de futuras 
aposentadorias, poderá aniquilar a 
Seguridade Social pelo processo de 
capitalização das aposentadorias de 
forma individual em detrimento do  
processo de aposentadoria solidá-
ria, com redução das contribuições 
sociais que financiam a Previdência, 
Saúde e Assistência Social.

3. Uma proposta de “desvinculação 
orçamentária” travestida de “Novo 
Pacto Federativo”, verbalizada pelo 
Ministro Paulo Guedes, pode ser 
o aniquilamento do SUS, a mor-
te da Saúde Pública. Especialistas 
em Economia da Saúde projetam 
perda expressiva de recursos para 
o SUS.

4. A crescente ampliação de recur-
sos públicos para os Planos Priva-
dos de Saúde através de isenções 
fiscais.

CARTA DO XI CONGRESSO 
COSEMS/PE 2019

Os Secretários e as Secretá-
rias Municipais de Saúde 
do Estado de Pernambuco 

e profissionais das equipes de tra-
balho reunidos no XI Congresso 
de Secretarias Municipais de Saúde 
de PE e 69º Encontro de Secretários 
(as) Municipais de Saúde de Per-
nambuco e 3ª Mostra  PE Aqui tem 
SUS, no período de 9 a 11 de Abril 
de 2019, na cidade de Gravatá-PE,  
fortalecidos por ideais de democra-
cia, cidadania,  compromisso com 
o serviço público,  reconhecendo 
e preservando a história de luta do 
COSEMS-PE e CONASEMS, reite-
ram o compromisso com a saúde de 
todos os brasileiros, em particular 
os pernambucanos, com a defesa e 
avanço do Sistema Único de Saúde 
(SUS).

Primeiramente é necessário res-
saltar os avanços do SUS promo-
vendo a inclusão crescente dos 
brasileiros em um sistema público 
de atenção integral à saúde, sem 
deixar de reconhecer suas fragi-
lidades com vazios assistenciais, 
deficiências nos padrões de ges-
tão. Situações decorrentes de múl-
tiplos fatores, mas principalmente 
da falta de financiamento adequa-
do.

Foram inscritos 73 (setenta e três) 
trabalhos de experiências exitosas, 
dos quais 51 (cinquenta e um) apre-
sentados na 3ª Mostra PE Aqui tem 
SUS, demonstrando os inequívo-
cos avanços do SUS e do compro-
misso fundamental das Secretarias 
Municipais de Saúde na constru-
ção dessa Política Pública da maior 
relevância para os brasileiros. 

A Constituição Federal deter-
mina que saúde é direito do 
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5. A retirada dos médicos cubanos 
do Programa Mais Médicos sem 
a substituição completa das vagas 
por médicos brasileiros e ausên-
cia de novos Editais para preen-
chimento dos vazios assistenciais e  
interrupção do processo de amplia-
ção da formação e especialização 
em Saúde da Família, como patamar 
inicial para outras especializações 
médicas.
Neste sentido , reconhecendo a ex-
celente contribuição que os médicos 
(as) cubanas prestaram ao nosso 
povo, apoiamos a iniciativa de le-
galizar o exercício da medicina por 
aqueles que permaneceram no nos-
so país, criaram laços de família e 
pretendem continuar contribuindo 
com a saúde pública em locais re-
motos, de maior vulnerabilidade so-
cial e riscos de adoecimento.

6. Excessiva interferência de de-
cisões judiciais que determina in-
corporação de novas tecnologias, 
procedimentos e insumos em saúde 
desconsiderando as necessidades 
individuais e coletivas estabelecidas 
nos Planos Nacional, Estaduais e 
Municipais e os limites orçamentá-
rios, provocando graves distorções 
no planejamento, na execução orça-
mentária e no atendimento à popu-
lação.

7. Excesso de exigências por parte dos 
sistemas de convênio do Ministério 
da Saúde e os prazos recordes para 
os municípios acessarem recursos de 
emendas parlamentares impositivas 
sejam de custeio ou de investimento, 
muitas  desconectadas da realidade 
local. Na esfera estadual, as Secreta-
rias Municipais de Saúde, através de 
sua associação COSEMS PE, fez en-
trega oficial de robusto documento ao 
Secretário de Saúde Estadual André 
Longo, no dia 4 de fevereiro de 2019, 
com o objetivo de contribuir com 
o aperfeiçoamento do SUS em Per-
nambuco, com ênfase ao processo de 
Governança, Regionalização, Atenção 
Básica, Vigilância em Saúde, Rede de 
Cuidados Materno Infantil, SAMU, 
Assistência Farmacêutica, Educação 
Permanente e Financiamento.

Na ocasião do XI Congresso de Se-
cretarias Municipais de Saúde, 69º 
Encontro de Secretários (as) Muni-
cipais de Saúde e 3ª Mostra PE Aqui 
tem SUS, os participantes reafirmam 
o conteúdo do referido documento 
e têm a expectativa de respostas e 
ações objetivas da Secretaria Estadu-
al de Saúde, especialmente quanto as 
seguintes questões:

Pagamento imediato dos débitos 
do Fundo Estadual de Saúde – FES 
para os Fundos Municipais de Saúde 
– FMS, de 2013 até a data atual, refe-
rente à Política Estadual de Fortaleci-
mento da Atenção Primária PEFAP, 
SAMU, contrapartida estadual do 
Componente Básico da Assistência 
Farmacêutica e para os Hospitais de 
Pequeno Porte.
Manter de forma regular o repasse 
mensal do FES para os Fundos Mu-
nicipais de Saúde – FMS dos recursos 
financeiros definidos por instrumen-
tos legais e pactuados na Comissão 
Intergestora Bipartite – CIB.
A Secretaria Estadual de Saúde deve 
assumir com determinação e efeti-
vidade o seu papel de Coordenação 
do processo de Regionalização da 
Atenção à Saúde, tendo como com-
ponentes o Planejamento Regional 
Integrado (PRI), a revisão do Plano 
Diretor de Regionalização (PDR), a 
realização de uma nova Programa-
ção Geral de Ações de Saúde e Ser-
viços (PGASS), com redefinição dos 
tetos financeiros, a implantação dos 
Complexos Reguladores, a elabora-
ção do Plano Diretor de Investimen-
tos (PDI) e dos instrumentos de go-
vernança.
A pauta de controle das arbovi-
roses precisa ser intensificada 
no Estado de Pernambuco, bus-
cando cada vez mais o envolvi-
mento da população no que diz 
respeito à eliminação dos focos 
do Aedes aegypti, com ações in-
tersetoriais. As doenças negligen-
ciadas como a esquistossomose,  
leishmaniose, sífilis, tuberculose, 
hanseníase, entre outras, precisam 
da continuidade do Projeto Sanar, 
inclusive com maior aporte de re-
cursos financeiros destinados aos 

municípios para o efetivo controle 
e prevenção dessas doenças.

Considerando a importância da 
Atenção Básica para o fortalecimen-
to do modelo de assistência, das re-
des de cuidados e regionalização da 
saúde é fundamental que os com-
promissos intergestores pactuados, e 
que estão inseridos em instrumentos 
legais, sejam cumpridos pela gestão 
estadual, que tem a imprescindível 
responsabilidade de coordenar com 
sucesso a política estadual de saúde.
Em relação às Centrais de Regulação 
Macrorregionais III e IV do SAMU 
se faz necessário por parte da Secre-
taria Estadual de Saúde apoio técnico 
e  financeiro para o seu efetivo fun-
cionamento.
Reestruturar a Assistência Farma-
cêutica nas Gerências Regionais 
de Saúde para melhor e maior in-
teração com os municípios, de-
senvolvendo e atuando nas ca-
pacitações e monitoramento das 
atividades, assim como ampliar a 
rede de Farmácias de Pernambuco 
de forma a garantir a todo pernam-
bucano acesso aos medicamentos 
do Componente Especializado da 
Assistência Farmacêutica;
A assistência materno infantil, orien-
tada pelas diretrizes da Rede Cego-
nha, tem sido pauta preocupante e 
desafiadora para os gestores munici-
pais e estadual. Neste sentido se faz 
necessário pactuar a nova Rede Ma-
terna e Infantil nas doze Regiões de 
Saúde, contemplando a necessidade 
de cada uma das regiões e de pactos  
inter-regionais, garantia de financia-
mento adequado, bem como criação 
de grupos de trabalhos permanentes  
com a participação de vários ato-
res como  COSEMS, SES, SIMEPE,  
CREMEPE, COREN, MPPE e outros.

Os secretários e secretárias muni-
cipais de saúde e suas equipes de 
trabalho assumem o compromisso 
intransigente de defesa do Estado  
Democrático de Direito e dos princí-
pios e diretrizes do SUS.

VIVA O SUS!!

Gravata, 09 a 11 de abril de 2019
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3ª MOSTRA PE AQUI TEM SUS
    CONTEMPLA 51 TRABALHOS

Foi durante os períodos da manhã e da tarde 
do dia 9 de abril que aconteceu a primeira ati-
vidade da programação do XI Congresso de 
Secretarias Municipais de Saúde de Pernam-

buco: a 3ª Mostra Pernambuco Aqui tem SUS. Divi-
didos em duas salas, 51 municípios, previamente se-
lecionados por uma comissão que avaliou 72 projetos, 
por intermédio de seus representantes, apresentaram 
trabalhos de experiências exitosas vivenciadas no con-
texto de implementação do Sistema Único de Saúde 
(SUS), em um tempo limite de 10 minutos, conforme 
previsto na categoria nacional do evento.

A assessora técnica do Conselho de Secretarias Mu-
nicipais de Saúde de Pernambuco (COSEMS/PE), 
Camila Sihler, que também é coordenadora da Mos-
tra, fez a abertura do evento dando as boas vindas a 
todos e mencionando a felicidade do COSEMS/PE 
em receber e contribuir para o aprimoramento de 
experiências bem sucedidas, há três anos. “É uma 
satisfação, para nós, mostrar o SUS que dá certo e, 
também, emocionante ver os trabalhos de vocês”, diz 
ela. Márcia Pinheiro, coordenadora da Mostra Brasil 
Aqui tem SUS, em seu primeiro ano de coordenação 
do evento nacional, falou da alegria de apoiar a Mos-
tra de Pernambuco. “Desejo muito sucesso a vocês e 
estou muito grata pelo convite”, diz ela. O presidente 
do COSEMS/PE, Orlando Jorge Pereira de Andra-
de Lima, agradeceu a presença de todos e falou 
das expectativas para a Mostra. “O COSEMS está  
honrado de realizar a 3ª Mostra. Tenho certeza de 
que teremos representação de Pernambuco na Na-
cional. Vamos aos trabalhos!”, diz ele.
Na tarde do dia 11 de abril, durante o encerramen-

to do Congresso, houve a premiação dos vence-
dores da 3ª Mostra Pernambuco Aqui tem SUS. 
Com o número de trabalhos inscritos dobrados 
em comparação ao ano passado, as bancas ava-
liadoras, compostas por Paulo Roberto de San-
tana, professor do Curso de Graduação em Saúde 
Coletiva da Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE); Saulo Bezerra Xavier, chefe do Setor de 
Regulação e Avaliação em Saúde do Hospital Uni-
versitário da Universidade Federal do Vale do São 
Francisco; Maria Cristina Sette, professora da Fa-
culdade de Ciências Médicas da Universidade de 
Pernambuco (UPE) e consultora do Conselho Na-
cional de Secretarias Municipais de Saúde (CONA-
SEMS); Petra Oliveira Duarte, professora da UFPE, 
no Centro Acadêmico de Vitória (CAV); Carolina 
Albuquerque da Paz, coordenadora do curso de Me-
dicina da UFPE/Centro Acadêmico do Agreste/Nú-
cleo de Ciências da Vida, tutora do Programa Mais 
Médicos para o Brasil e médica da Gerência de Re-
gulação, Avaliação e Controle da Secretaria de Saúde 
de Caruaru; e Fabiana de Barros Lima, supervisora 
acadêmica do Sistema Universidade Aberta do SUS 
(UNA-SUS) da UFPE, agradeceu e parabenizou o 
nível dos trabalhos.

A coordenadora da 3ª Mostra, Camila Sihler, dis-
se que foi emocionante vivenciar esse processo, 
por mais um ano, e expressou não ter sido fácil 
participar das avaliações para a pré-seleção das 
experiências. A coordenadora da Mostra Brasil 
Aqui tem SUS, Márcia Pinheiro, também, falou 
da emoção de participar desse momento sendo 
visível, para ela, o amor, a paixão e a dedicação de 
cada município. “É mais incrível, ainda, quando 
a gente entende que esse trabalho é para atender 
a população que se percebe acolhida no SUS. Pa-
rabéns a quem se inscreveu! O gestor está come-
çando a perceber que é importante escrever o que 
ele faz. Essa sala cheia mostra o quanto tem sido 
valorizado”, diz ela.
Em seguida, ocorreu o anúncio dos trabalhos 
vencedores. Confira!
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PAUDALHO 
IMPLANTA PROJETO 
DE TESTE DA  
LINGUINHA E  
TRANSFORMA VIDAS

Ao observar casos de anquiloglossia, isto é, “lín-
gua presa” nos pacientes de 0 a 6 meses de idade 
no município de Paudalho, a fonoaudióloga do 
Centro de Especialidades de Paudalho, Georgiane 
Brandão Rodrigues da Silva, juntamente a Ericka 
Paz de Melo Cavalcanti, Pietro Reis Lopes da 
Silva, Orlando Jorge Pereira de Andrade Lima e 
Lúcia Matias articulou uma solução simples que 
modificou a vida de centenas de famílias. Trata-se 
do projeto Implantação do Teste da Linguinha 
nas Unidades de Saúde da Família: Integração 
de Serviços para Atenção e Cuidado aos Bebês, 
Paudalho/PE-2018.

“O Teste da Linguinha é um exame padronizado que pos-
sibilita diagnosticar e indicar o tratamento precoce  das 
limitações dos movimentos da língua causadas pela língua 
presa que podem comprometer as funções exercidas pela 
língua como sugar, engolir, mastigar e falar. O protoco-
lo de avaliação do frênulo lingual em bebês é, por muitas 
vezes, ignorado pelos profissionais de saúde. A alteração 
ocorre quando pequena porção de tecido, que deveria ter 
desaparecido no decorrer da gravidez, permanece abaixo 
da língua, limitando os movimentos. As causas, geralmen-
te, são hereditárias”, explica Georgiane Silva. No Brasil, a 
Lei nº 13.002, de 20/06/2014, obriga a realização do proto-
colo de avaliação do frênulo da língua em bebês, em todos 
os hospitais e maternidades. Em Paudalho, o protocolo 
está sendo realizado na Atenção Básica desde janeiro de 
2018, considerando a importância da realização do proce-
dimento, preferencialmente, no primeiro mês de vida. O 
exame é realizado manualmente a partir dos movimentos 
de elevação e posteriorização da língua na tentativa de lo-
calizar o frênulo. “Faz parte do teste fazer a criança chorar 
para ver a elevação da língua durante o choro. Quando o 
frênulo está alterado, ele fica espesso e baseado na crista 
alveolar do dente provocando uma fenda na língua”, diz a 
fonoaudióloga. 

Entre os malefícios da anquiloglossia na saúde da crian-
ça, estão dificuldades na fala e, consequentemente, na es-
crita, risco de engasgar e desmame precoce em razão de 
falta de força na sucção. O preconceito, também, é outro 
fator negativo para quem tem o diagnóstico. “Resolver 
os casos de língua presa através do projeto deu maiores 
oportunidades de troca da criança com a família, uma vez 
que ela pode balbuciar palavras e isso é muito satisfató-
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rio”, declara Georgiane Silva. Ketly  
Vitória Lima tem três meses e a mãe,  
Djaneide Maria da Silva, 19, a trouxe 
para a realização do teste. “Acho óti-
ma essa iniciativa. Eu tenho e meu 
outro filho, também, tem. Então, eu 
trouxe para que ela não fique com o  
mesmo problema da mãe”, diz  
Djaneide Silva. A divulgação do 
projeto para a população de Pauda-
lho aconteceu através de reuniões 
com os profissionais que realizam o 
acolhimento: enfermeiros e agentes 
comunitários de saúde. 

Através de parceria com o Centro 
de Ciências e Saúde da Universida-
de Federal de Pernambuco (UFPE), 
cirurgiões dentistas receberam for-
mação no projeto Língua Solta so-
mando uma carga horária total de 
doze horas. Entre os temas abor-
dados, estavam o conceito teste da 
linguinha, o protocolo de avaliação 
do frênulo lingual com escores para 
bebês e a prática clínica-cirúrgica. 
“O projeto foi implantado, inicial-
mente, em três Unidades de Saúde 
da Família do município e, gradati-
vamente, está sendo ampliado. An-
tes da sua criação, as crianças eram 
encaminhadas para Recife. Hoje, 
são diagnosticadas no Centro de 
Especialidades (CE) e, a depender 
da avaliação, encaminhadas à cirur-

giã dentista de Paudalho, Ericka Paz 
de Melo Cavalcanti, para a realiza-
ção de procedimento cirúrgico. Os 
casos suspeitos são sujeitos a uma 
segunda avaliação fonoaudiológica. 
Após o procedimento, as crianças 
continuam em acompanhamen-
to”, explica o coordenador de Saú-
de Bucal de Paudalho, Pietro Reis  
Lopes da Silva.

Desde março do ano passado, apro-
ximadamente, 600 Testes da Lin-
guinha foram realizados em crian-
ças menores de 6 meses de vida. 
Vinte e dois por cento deste total 
apresentaram alteração compatí-
vel para tratamento com cirurgia 
oral. Foram realizadas mais de 100 
cirurgias, a maioria bem sucedida. 
Todas passaram por avaliação com 
re-teste com 30 dias pós procedi-
mento cirúrgico. Também, foram 
comparados os resultados para  
reavaliação de mudanças da pegada 
de mamilo, sucção e outras funções 
da língua. “O projeto é de baixo 
custo para o município, uma vez 
que utiliza-se o mesmo material da 
Atenção Básica. Após a sua implan-
tação e a apresentação na Mostra de 
Gravatá, ganhou repercussão e a in-
terlocução com outros municípios 
que nos solicitaram treinamento. 
Nossa avaliação é positiva e nos 

leva a pensar na criação de outros 
projetos”, diz Pietro Silva. 

“O protocolo é dividido em história 
clínica, avaliação anatomofuncional 
e avaliação da sucção não nutritiva 
e nutritiva, tendo pontuações in-
dependentes e pode ser aplicado, 
por partes, até o sexto mês de vida. 
Avaliamos que a atividade pode ser 
realizada a partir da capacitação dos 
profissionais da Unidade de Saú-
de da Família, considerando que a 
implantação do teste da linguinha 
é de fundamental importância para 
a atenção a criança e pode ser ado-
tada como cuidado na Atenção Bá-
sica”, diz Georgiane Silva que, tam-
bém, comenta o reconhecimento 
deste trabalho como vencedor da 
3ª Mostra Pernambuco Aqui tem 
SUS. “É gratificante ver algo que sur-
giu do seu coração fazendo bem às  
pessoas”, declara.

O presidente do Conselho de Secre-
tarias Municipais de Saúde de Per-
nambuco (COSEMS/PE) e secretá-
rio Municipal de Saúde de Paudalho, 
Orlando Jorge Pereira de Andrade 
Lima, que, também, é um dos auto-
res do projeto fala da satisfação de 
ter tido o reconhecimento estadual 
por este trabalho. “É uma grande 
alegria, para nós, ver um procedi-
mento simples fazendo a diferença 
na vida dessas crianças facilitando, 
inclusive, a sua vida adulta através de 
melhoras na fala, na mastigação e na 
deglutição. O COSEMS dá cem por 
cento de prioridade às Mostras Per-
nambuco Aqui tem SUS. Para nós, é 
muito satisfatório apresentar o SUS 
que dá certo para os seus militantes. 
É uma iniciativa muito importan-
te”, diz ele. O presidente, também, 
comentou sobre a premiação do 
Conselho na 16ª Mostra Brasil Aqui 
tem SUS. “O COSEMS foi agracia-
do como o Conselho que mais teve 
adesão de municípios no Norte Nor-
deste somando, com esta, oito pre-
miações na Mostra Nacional. Este é 
o resultado de um trabalho árduo e 
persistente de todas as equipes das 
Secretarias Municipais de Saúde do 
Estado”, diz. 
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MATÉRIA ESPECIAL

RIACHO DAS 
ALMAS 
UNE SAÚDE MENTAL 
E ECONOMIA

O consumo de ansiolíticos encontrava-se numa 
crescente no município de Riacho das Almas, 
o que comprovava o aumento de transtornos 
psíquicos comuns, na sociedade atual, como a 

ansiedade. Percebia-se, em janeiro do ano corrente, uma 
incidência maior deste consumo entre mulheres mora-
doras da Vila do Vitorino. Uma das maiores causas dos 
transtornos de ansiedade estava associada à dificuldade 
financeira. Ao observar este fato e ao conhecer, por um 
acaso, na mesma época, moradores de uma comunida-
de Hare Kryshna em uma feira orgânica, o coordenador 
de Vigilância em Saúde, Florisvaldo Bezerra Lopes Neto, 
teve a ideia de fazer, em março de 2019, um experimento 
com doze mulheres da citada localidade que unia Econo-
mia e Bem-estar. Foi assim que nasceu o projeto Saúde 

Mental e Economia: uma Estratégia de Integração do 
Cuidado e Empoderamento Social no Município de 
Riacho das Almas, uma iniciativa dos, também, auto-
res Scheyla Maria Silva Gonçalves Mota, Iolanda Fer-
reira de Brito e Jaqueline Guimarães Genu. Este projeto 
foi vencedor das três Mostras ocorridas durante o ano 
de 2019: a 3ª Mostra Pernambuco Aqui tem SUS, a Mos-
tra Norte e Nordeste Aqui tem SUS e a 16ª Mostra Brasil 
Aqui tem SUS.

“A relação que se estabelece entre trabalho e saúde 
mental tem sido crescente, assim como as estatísticas 
que comprovam números cada vez maiores de pes-
soas acometidas por transtornos mentais no Brasil e 
no mundo. Os transtornos de ansiedade são o segun-
do motivo mais recorrente de afastamentos por saúde 
mental. Numa perspectiva de saúde pública, o conhe-
cimento dos determinantes sociais e econômicos é 
fundamental para a formulação de políticas de saúde 
que visem melhorar a saúde mental das populações e 
reduzir a carga global da doença, a partir do momento 
que estudos relacionam o desencadeamento de patolo-
gias com a situação econômica dos envolvidos, perce-
bido e associado pelo aumento exorbitante de ansiolíti-
cos consumidos pela população brasileira nos últimos 
cinco anos. Nesse sentido, o empoderamento apre-
senta-se como uma estratégia de reinserção social das  
pessoas com transtorno mental”, explica Florisvaldo 
Neto. 

Ao conversar com moradores, em especial a edu-
cadora popular e oficineira Priya Manjari Dasi   
(Priscila Budaes Ferreira) e o guru Guilherme, da 
ecovila Vraja Dhma, nome ligado a Kryshna que 
significa morada rural, situada na Serra dos Cava-
los, em Caruaru, município próximo a Riacho das 
Almas, e ao conhecer, pessoalmente, as instalações 
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e os trabalhos sociais lá desenvol-
vidos, a gestão pensou em fazer o 
caminho inverso: ao invés de levar 
a comunidade para Vila do Vitori-
no, levou-se a população do Vito-
rino para a Comunidade. Algumas 
visitas prévias foram realizadas por 
profissionais da gestão para entendi-
mento da logística da fazenda. Priya 
Dasi foi quem trabalhou, direta-
mente, com as usuárias. Ela é Hare 
Kryshna há vinte e um anos e atua 
há quatro como educadora popular. 
Sempre teve vontade de trabalhar 
com assistência social. “Para mim 
foi um presente conhecer essas mu-
lheres e fazer algo para melhorar o 
mundo. O nosso trabalho está ba-
seado no resgate da autoconfiança, 
do amor próprio, da autoestima, da 
valorização humana e da mulher. A 
história castigou muito as mulheres 
e nós enxergamos que a comida tem 
o poder de curar pessoas. Reunir 
mulheres e fazer amor através da 
comida é gratificante. A saúde pode 
ser restabelecida com a autoestima. 
O que eu mais aprendi com elas foi 
ver a garra, a determinação, a vonta-
de de transformar e retomar a vida. 
Todas as pessoas que querem ex-
perimentar Deus precisam senti-lo 
através da conexão entre pessoas”, 
explica ela.

Em seguida, foi a vez de as usuá-
rias cumprirem um cronograma de 
visitas que, além de oficinas volta-
das para o aprendizado de receitas 
veganas, incluíam atividades como 
práticas meditativas, reiki, musicote-
rapia, auriculoterapia e massoterapia, 
o que contribuiu para diminuir seus 
níveis de ansiedade. “O empodera-
mento vem como um forte aliado 
no combate a uma das causas dessa 
ansiedade, que são as dificuldades 
financeiras. Então, ao aprender uma 
atividade nova, elas puderam uti-
lizar isso como uma nova fonte de 
renda. Em três módulos de curso, 
elas aprenderam a fazer queijo de 
macaxeira, geléia e chutney de aba-
caxi, empada, panqueca e a famosa 
coxinha de jaca, aproveitando o que 
Riacho das Almas, como uma cidade 

agrícola, tem para oferecer”, explica 
Neto. As usuárias tiveram vivências 
de dias inteiros na Comunidade par-
ticipando, no período da manhã dos 
cursos, e praticando, no período da 
tarde, as Práticas Integrativas e Com-
plementares.

Ao unir os conceitos de empodera-
mento social e integração ao cuida-
do, ao analisar a condição de desem-
prego de usuárias da Unidade Básica 
de Saúde do Vitorino e ao constatar 
que todas elas faziam uso de ansio-
líticos, foi realizado um projeto de 
intervenção a partir da construção 
de um grupo de saúde mental com 
um olhar multiprofissional. O início 
do trabalho contou com a aplicação 
de um questionário socioeconômi-
co e o Inventário Beck de Ansieda-
de que resultou numa parceria da 
Secretaria Municipal de Saúde com 
a Comunidade Hare Krishna, onde 
foram ofertados cursos de culinária 
partindo dos potenciais agrícolas do 
município como o abacaxi, a jaca e a 
macaxeira. Os cuidados integrados 
e holísticos para transtornos men-
tais, baseados na Política Nacional de 
Práticas Integrativas e Complemen-
tares (PNPIC), sob um cronograma 
pré-estabelecido entre ambos parcei-
ros, também, foram aplicados.

Após a intervenção da experiência, 
foi verificada a redução em 85% 
dos níveis de ansiedade, evoluindo 
os níveis graves para moderados e 
os moderados para leve/mínimo, 
além de melhoras na qualidade do 
sono, acrescidos pelos benefícios 
da conscientização do uso racio-
nal de medicamentos e avaliações 
regulares pelo especialista oca-
sionando o desmame dos ansiolí-
ticos. A agricultora, cozinheira e  
empreendedora Rosilda Amara da 
Silva, 44, é uma das participantes 
do projeto e conta a sua experiên-
cia. “Fui convidada por Neto para 
aprender a fazer geléia de abacaxi, 
pizza de macaxeira, coxinha de 
jaca e gostei muito. Não foi difícil, 
foi rápido e bom. Depois, eu testei 
em casa e, agora, eu vendo os meus 
produtos no ponto da minha filha. 

Também, deixei de ser mais estres-
sada, mudei pra melhor. Antes, eu 
vivia muito em casa. O curso foi 
importante porque me ajudou a 
sentir mais poderosa. A vida finan-
ceira, também, melhorou”, conta 
ela. A dona de casa Maria Solange 
da Silva, 44, que perdeu os pais há 
cerca de um ano, também, avalia 
como importante a participação 
no projeto. “Eu sempre tive vonta-
de de conhecer um lugar assim. O  
pessoal daqui é excelente, só de 
conversar com a Priya, a gente de-
sestressa. Amei mesmo, só tenho o 
que agradecer à Secretaria de Saú-
de”, diz ela.

A secretária municipal de saúde de 
Riacho das Almas, Scheyla Maria Sil-
va Gonçalves Mota, avalia o reconhe-
cimento obtido pelo projeto e a sua 
continuidade no município. “Foi ma-
ravilhoso, para Riacho, ser vencedor 
nas três Mostras. Nós trabalhamos 
com amor e dedicação, enfrentando as 
dificuldades que, somente quem está à 
frente de um município conhece. Ter 
esse reconhecimento em três níveis  
deixa-nos fortalecidos para buscar 
mais, lutar mais e ajudar as pessoas. 
Estamos muito felizes. Após a expe-
riência com a ecovila Vraja Dhma, 
Riacho das Almas dá continuidade 
ao projeto através de oficinas sobre 
comida sustentável com a nutricio-
nista do Núcleo de Apoio à Saúde da 
Família, Sandra Galindo. Estamos fa-
zendo um trabalho com as mulheres 
do Programa de Assistência a Famí-
lias Vulneráveis (PAIF) e elas estão 
aprendendo a fazer receitas com as 
frutas da região”, conta ela. “O Conse-
lho de Secretarias Municipais de Saú-
de de Pernambuco contribuiu muito 
para essas conquistas pois abriu es-
paço para mostrar o nosso trabalho e 
chegar até a visibilidade e o reconhe-
cimento que temos, hoje”, completa.

“Precisamos tratar a doença mental 
com a complexidade e individua-
lidade que ela merece. Precisamos 
ir além do tratamento biomédico e 
combater as causas”, explica Floris-
valdo Neto.
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CARUARU DIMINUI DISTÂNCIAS COM 
UM APLICATIVO DE ACOMPANHAMENTO DE  
AGENDAMENTO DE CONSULTAS E EXAMES  
POR CELULAR
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Até junho de 2017, os exames e as consultas da Atenção 
Básica eram acompanhados, pelos usuários, de ma-
neira presencial nas Unidades de Saúde do município 
de Caruaru. O tempo entre a marcação e a realização 

da consulta ou exame estava gerando evasões uma vez que a con-
firmação do procedimento era, também, presencial. Ao pensar 
numa maneira de o usuário acompanhar seu status de agenda-
mento sem precisar se deslocar até a Unidade de Saúde, a gerente 
de Regulação do município, Tamine Poliane da Mota Miranda, 
em fase de produção do seu projeto de especialização pela Esco-
la de Governo em Saúde Pública de Pernambuco (ESPPE) em 
parceria com a Equipe de Desenvolvimento do Setor de Tecno-
logia da Informação da Secretaria Municipal de Saúde, criou o 
projeto A Implantação do Aplicativo “VICONSUS” para o  
Acompanhamento dos Agendamentos de Consultas e Exames 
no Município de Caruaru/PE. Este projeto foi vencedor da 3ª 
Mostra Pernambuco Aqui tem SUS, na categoria Sistema Muni-
cipal, e da 16ª Mostra Brasil Aqui tem SUS, na Temática Regula-
ção do SUS no município. 

“A Política Nacional de Regulação, como ferramenta para efetivar 
o acesso dos usuários aos serviços de saúde dentro do que pre-

coniza os princípios do SUS, dentre vários 
outros desafios, tem de lidar, também, com 
o problema do absenteísmo dos usuários. 
Os relatórios gerenciais do sistema de regu-
lação do município de Caruaru mostraram 
um percentual de 44% de perdas secundá-
rias nas consultas e exames agendados no 
primeiro semestre de 2017. Esse percentual 
é indicativo de desperdício de recursos pú-
blicos, aumento do tempo dos usuários nas 
filas de espera e insatisfação”, explica Tamine 
Miranda. A Secretaria Executiva de Regula-
ção do município adotou, então, ações para 
acompanhamento do absenteísmo e, atra-
vés de contato telefônico com os usuários 
faltosos, descobriu que o fenômeno é multi-
causal sendo um dos motivos de ausência a 
falta de comunicação com o usuário.

A ideia de implantar um aplicativo para 
dispositivos móveis vinha com o objetivo 
de fazer os usuários do SUS de Caruaru 
acompanhar o status de suas consultas e 
exames e, assim, não perder a data de seu 
agendamento. “A regulação apontou, para 
a equipe do Departamento de Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas da Secreta-
ria Municipal de Saúde, a necessidade de  
aumentar as estratégias de comunicação 
com os usuários do município, através da 
criação de um aplicativo. Em seguida à 
confirmação de que ele poderia ser desen-
volvido conforme especificado, a equipe 
de tecnologia da regulação se reuniu com 
o departamento de Tecnologia da Infor-
mação para dar os acessos necessários a 
fim de que o aplicativo para dispositivos 
móveis com sistema operacional android 
versão 4 ou superior fosse integrado ao sis-
tema de regulação INFOCRAS através de  
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webservice, possibilitando a visuali-
zação de forma rápida e segura pelos 
cidadãos do status dos exames e con-
sultas solicitados”, conta a gerente de 
Regulação. 

O procedimento acontece da se-
guinte forma: após o atendimento 
na Unidade de Saúde e de posse do 
encaminhamento médico, o usuá-
rio o repassa a um profissional da 
Unidade que insere a solicitação no  
INFOCRAS, atualizando a infor-
mação no aplicativo. Atualmente, 
60% das Unidades de Saúde de Ca-
ruaru são informatizadas. As que, 
ainda, não portam desta facilidade  
encaminham as solicitações para a 
Central de Regulação do Município, 
com o suporte de quinze profissionais 
envolvidos. “A gente, sempre destaca, 
para os usuários, a importância de 
deixar um número de celular válido 
para esse tipo de trabalho acontecer. 
Nós, também, contamos com o apoio 
de cinco médicos reguladores que 
realizam a avaliação dos encaminha-
mentos entrando em contato com o 
médico da Unidade Básica de Saúde 
caso haja ausência de dados”, explica 
Tamine Miranda.  

Através do número do Cartão Na-
cional do SUS, o usuário acessa, no 
aplicativo, seu histórico de agenda-
mentos. Mais de oitenta mil pes-
soas, no município, possuem o  
VICONSUS instalado em seu celu-
lar. O projeto foi criado em abril de 
2017, os primeiros testes realizados 
em julho e a sua implantação em 
agosto do mesmo ano pela Secretaria 
de Saúde de Caruaru. A divulgação 
para os usuários se deu por meio do 
Conselho de Saúde, das redes sociais 
e da imprensa. O aplicativo passou 
por atualizações, em abril de 2018, 
para facilitar, ainda mais, o acesso 
aos usuários do SUS, no município. 
Alterações nos elementos e nas cores 
do aplicativo, adição do número do 
agendamento  e as informações do 
preparo, isto é, o número do agenda-
mento que, agora, é exibido na tela 
inicial, foram realizadas. Também, é 
um instrumento que facilita a eco-
nomia de papel sendo dispensável a 

impressão da guia de consulta pelo 
usuário. Através do VICONSUS é, 
também, possível realizar a avalia-
ção do serviço utilizado (instalações 
físicas da unidade, equipe médica, 
equipe de enfermagem e atendi-
mento) como ótimo, bom, regular 
ou ruim, possibilitando que a gestão  
tenha um feedback e possa tomar 
decisões baseadas nestas informa-
ções. Outra facilidade encontrada 
no aplicativo é a de que ele pode 
servir como lembrete e enviar no-
tificação, ao usuário, três dias antes 
do próximo agendamento, assim 
como, também, uma mensagem de 
texto com 24h de antecedência. “Ele 
é fácil de utilizar. É intuitivo”, afirma 
Tamine Miranda.

A estudante Dayane Priscila da  
Silva, 24, usuária da Unidade Bá-
sica de Saúde Cohab 1, utiliza o  
VICONSUS desde a sua implanta-
ção. “Antes eu tinha que ficar indo 
no posto a cada sete dias pra saber 
se a consulta foi agendada. Agora, 
tenho como acompanhar e emitir a 
guia. Ensinei todos da minha família 
a mexer”, conta. O usuário que tiver 
dificuldades de acessar tecnologias, 
a exemplo da população da zona ru-
ral, conta com o auxílio dos Agentes 
Comunitários de Saúde (ACS). Etie-
ne Maria de Barros Costa, que presta 
serviços como ACS há quinze anos 
para o município de Caruaru, conta 
como foram os primeiros contatos 
com o aplicativo. “Foi muito bom 
porque deu acessibilidade, foi bem 
aceito pela população. Todo mundo 
aprende rápido porque é fácil. Hoje 
todo mundo tem um celular, então 
isso melhorou o meu trabalho. As 
pessoas não ficam dependendo só 
do agente de saúde para consultar 
suas marcações”, diz ela.

O coordenador de Tecnologia da 
Informação de Caruaru, Fernan-
do Vilela, comenta o sucesso dos  
downloads do VICONSUS já reali-
zados, dando acesso a milhares de 
usuários. “E olhe que, ainda, não 
está finalizado. Outras ferramentas 
serão lançadas até o ano que vem. 
O VICONSUS ajudou a equipe a 

pensar criativamente”, diz ele. O 
secretário Municipal de Saúde de 
Caruaru, Francisco de Assis da Sil-
va Santos, fala de outras facilidades 
obtidas com o recurso de comuni-
cação. “Facilita na divulgação de 
campanhas da Secretaria, promo-
vendo a informação em saúde, e no 
engajamento das pessoas que, agora, 
podem pressionar o município caso 
a sua consulta demore. Esperamos 
que a próxima atualização possa 
oferecer, também, os resultados dos 
exames. Nossa perspectiva é chegar 
a 100% de acompanhamento pelo 
VICONSUS. 

“O aplicativo VICONSUS permite, 
além da transparência do serviço 
e do conforto para realizar a che-
cagem do agendamento de exames 
e consultas, a praticidade de fazer 
isso através de qualquer compu-
tador, tablet ou smartphone com 
acesso à internet. Em relação ao  
absenteísmo constatado em 2017, 
antes da implantação do aplicati-
vo, houve queda de 13,4%, o que 
se mostra positivo”, avalia Tamine 
Miranda que, também, fala sobre a 
sensação de ter o projeto reconheci-
do nos níveis estadual e nacional. “É 
gratificante. Ao trabalhar no SUS, 
muitas vezes, temos a sensação de 
que as coisas não saem do lugar. En-
tão, ver as possibilidades que se tem, 
mesmo com pouco recurso é um 
desafio. Geralmente, é preciso com-
prar essa tecnologia que tem o custo 
elevado, mas quando você tem uma 
equipe onde todos trabalham em prol 
de um objetivo, você entende o espí-
rito do SUS. Participar das Mostras é 
a possibilidade de ver que uma coisa 
pequena faz a diferença”, diz ela.

Francisco Santos, também, fala da 
importância das premiações para o 
município. “Foi muito importante 
pra a gente aproveitar essa iniciativa 
do COSEMS/PE com a Mostra Esta-
dual. Esse prêmio deu um gás dana-
do pra todo mundo. Foi fundamen-
tal, pra a gente, saber que estamos 
no caminho certo. Agora nós temos 
um padrão estadual e nacional”, diz 
ele. 
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PERNAMBUCO 
GANHA DESTAQUE NA  
MOSTRA NORTE E NORDESTE 
AQUI TEM SUS 2019

COBERTURA
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Por intermédio do Conse-
lho de Secretarias Munici-
pais de Saúde de Pernambuco  

(COSEMS/PE), nove projetos de muni-
cípios pernambucanos foram aprova-
dos na Mostra Norte e Nordeste Aqui 
tem SUS de 2019. O evento, que foi 
uma parceria entre o Conselho das Se-
cretarias Municipais de Saúde do Ceará 
(COSEMS/CE) e a Prefeitura Munici-
pal de Fortaleza, aconteceu no Centro 
de Eventos do Ceará, em Fortaleza, no 
período de 29 de abril a 1º de maio, du-
rante o 7º Congresso Norte e Nordeste 
de Secretarias Municipais de Saúde e 
XVIII Congresso do COSEMS/CE. 

Tiveram participação, no evento, re-
presentantes do Ministério da Saúde, 
do Conselho Nacional de Secretarias 
Municipais de Saúde (CONASEMS) 
e do Conselho Nacional de Secretá-
rios de Saúde (CONASS). O evento 
regional aconteceu com o apoio dos  
16 COSEMS das duas regiões do país 
e obteve a representação de 24 estados, 
37 palestrantes – locais, regionais e na-
cionais - e 42 Trabalhos apresentados 
na Mostra Norte e Nordeste, além de 
35 expositores na Feira de Estandes. 
As duas últimas edições ocorreram na 
Bahia, em 2017, e no Pará, em 2018. O 
tema central do Congresso foi Aten-
ção Básica e Regionalização: Desafios 
e Perspectivas que contou com, aproxi-
madamente 1.500 congressistas para os 

debates nas mesas, palestras e painéis.
Pernambuco foi contemplado com duas 
premiações na categoria Atenção Bási-
ca da Mostra Norte e Nordeste Aqui 
tem SUS:

1. Riacho das Almas - Saúde Mental e 
Economia: uma estratégia de integra-
ção do cuidado e empoderamento so-
cial no município de Riacho das Almas. 
- Florisvaldo Bezerra Lopes Neto (você 
pode conferir a matéria completa sobre 
este projeto na página 22 desta edição). 
2. Limoeiro - Atenção à saúde do ho-
mem: possibilidades exitosas no aten-
dimento em horário ampliado das Uni-
dades Básicas de Saúde da Família, no 
município de Limoeiro/PE -  Edna Ma-
ria Loiola de Melo Dias, Thuany Ema-
nuelle Barbosa Fonseca e Karla Raffa-
ella Torres da Luz Alves.

“Para nós é uma grande satisfação 
ver Pernambuco bem representa-
do na Mostra Norte e Nordeste Aqui 
tem SUS sendo, ainda, vencedor com 
duas premiações. Isso é a prova de 
que o trabalho de parceria entre as 
Secretarias Municipais de Saúde e o  
COSEMS/PE tem dado bons frutos em 
nome da defesa do SUS”, diz o presidente do  
COSEMS/PE, Orlando Jorge Pereira de 
Andrade Lima.  
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LIMOEIRO 
AMPLIA HORÁRIOS DE 
FUNCIONAMENTO DAS 
UNIDADES DE SAÚDE 
E ATRAI A ADESÃO DO 
PÚBLICO MASCULINO

Era novembro de 2017 
quando a enfermeira Karla 
Torres nutriu o desejo de 
ampliar os horários de fun-

cionamento da Unidade Básica de 
Saúde São Sebastião, situada no mu-
nicípio de Limoeiro, onde trabalha-
va. Em homenagem à campanha do 
Novembro Azul, dedicada à preven-
ção e ao diagnóstico precoce do cân-
cer de próstata, seu objetivo era aten-
der, especificamente, aos homens 
que poderiam vir acompanhados de 
suas famílias, pois, no contexto dos 
horários livres da maioria dos tra-
balhadores da região, o período da 
noite seria a melhor das opções. Pos-
teriormente, em maio de 2018, Karla 
Torres se torna secretária municipal 
de Saúde de Limoeiro fazendo de 
uma de suas primeiras medidas a 
implantação do projeto Corujão da 
Saúde. Em um sistema de funciona-
mento em rodízios, 14 Unidades de 
Saúde da Zona Urbana funcionam à 
noite em uma vez por semana, o que 
facilitou uma maior adesão dos usu-
ários homens às consultas. Este pro-
jeto, escrito e sistematizado junta-

mente a Edna Maria Loiola de Melo 
Dias e Thuany Emanuelle Barbosa 
Fonseca, sob o título Atenção à Saú-
de do Homem: Possibilidades Exi-
tosas no Atendimento em Horário 
Ampliado das Unidades Básicas de 
Saúde da Família, no Município de 
Limoeiro/PE, foi vencedor na Mos-
tra Norte e Nordeste de 2019, na ca-
tegoria Atenção Básica.

“Geralmente, o homem vai ao mé-
dico quando está doente. Ele não 
dá atenção à questão da prevenção 
à saúde. Então, durante o dia, eles 
não iam deixar de trabalhar para 
buscar atendimento. Por conta des-
sa ausência de cuidado, a maioria 
dos homens desconheciam os ser-
viços ofertados pela rede”, explica a  
coordenadora de Atenção Básica, 
Edna Loyola. Em uma parceria com 
os profissionais do Núcleo de Apoio 
à Saúde da Família (Nasf), o pro-
jeto ampliou o número de adesões 
em Unidades Básicas de Saúde da 
Zona Rural que, atualmente, são 19, 
e criou um novo formato especial 
para a população de zona rural: o 

Sabadão da Saúde, onde cinco Uni-
dades funcionam das 9h às 19h, nos 
finais de semana. Entre os serviços 
ofertados estão palestras, grupos te-
rapêuticos, entregas de medicação, 
consultas, vacinação e testes rápidos 
de HIV, Sífilis e Hepatites B e C. Pro-
fissionais do Centro de Referência 
de Assistência Social (CRAS), do 
Centro de Referência de Assistên-
cia Social (CREAS) e da Secretaria 
de Trânsito, que cuida da segurança 
das Unidades, estão envolvidos no 
projeto. “A demanda noturna é equi-
valente à diurna. Não restringimos, 
apenas, aos homens, as famílias, 
também, podem vir”, completa a  
coordenadora. 

Como resultados, o projeto atraiu 
um aumento na quantidade de aten-
dimentos ao público masculino. 
Também, obteve adesão de 100% da 
equipe da rede, reunindo, aproxima-
damente, 250 profissionais envolvi-
dos, que compensam o trabalho da 
noite com folgas, gerando poucos 
gastos ao município. Outra estraté-
gia utilizada para atrair o público foi 
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trazer o recadastramento do Programa Bolsa Família para 
os dias do projeto. “O Corujão e o Sabadão da Saúde estão 
sendo marcantes tanto para a população quanto para os 
profissionais. Os médicos novos, por exemplo, já chegam 
cientes do projeto. Se a equipe, em especial os agentes co-
munitários de saúde, não tivessem aderido ao projeto não 
seria tão bom porque eles sensibilizam a população. Com 
a sensibilização de um, o restante dos usuários se engaja e 
se une às Unidades de Saúde”, explica a secretária munici-
pal de Saúde de Limoeiro, Karla Torres. 

A agente comunitária de saúde Maria de Lurdes  
Belarmino, que está há 15 anos na função, afirma a medi-
da ter sido bastante benéfica para a população. “Nós não 
temos como atingir todo o público que está trabalhando, 
então facilitou a vida deles. A gente faz a busca e marca pra 
eles. Muitos, hoje, já nos procuram e repassamos o crono-
grama. Está sendo muito bom e proveitoso para as Unida-
des. Que apareçam vários projetos como esse”, diz ela.

O caminhoneiro Júlio Barbosa da Silva, 58, veio pela se-
gunda vez ao Corujão da Saúde. “Eu achei muito bom o 
horário novo. Acho o serviço daqui ótimo, também, nota 
dez”, diz ele. Já o também caminhoneiro Marcos Domingos 
de Lima, 53, está vindo pela primeira vez. “O atendimento 
é ótimo. Para mim, o horário da noite é melhor porque eu 
trabalho durante o dia, por isso achei ótimo”, afirma.

A secretária de Saúde, Karla Torres, comenta o reconhe-
cimento que o projeto obteve a nível Norte e Nordeste. 

“É um orgulho muito grande ver um gesto fazendo 
a diferença. Uma equipe unida e comprometida, 
também, mostrou que podemos fazer muito com 
poucos custos. Foi uma surpresa, para nós, dentre 
tantos projetos bons, termos tido esse destaque. De-
pois da apresentação, tivemos um reconhecimento 
maior e fomos procurados por vários municípios, 
inclusive fora do estado. Essa proximidade com  
outros municípios faz com que a gente queira 
melhorar e se aprimorar”, diz ela. Edna Loyola, 
também, fala sobre a importância da premiação. 
“Eu gostaria de agradecer à equipe pela adesão e 
pela diferença que eles estão fazendo na vida das  
pessoas”, diz ela. 
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O COSEMS/PE participou do XXXV Congresso 
Nacional de Secretarias Municipais de Saúde, re-
alizado pelo CONASEMS. O evento, que aconte-
ceu no Centro de Convenções Ulisses Guimarães, 

em Brasília/DF, teve início no dia 2 de julho com a 16ª Mostra 
Brasil Aqui tem SUS e foi até o dia 5 com a Solenidade de En-
cerramento. Pernambuco apresentou 15 experiências exitosas 
na mostra nacional, das quais 8 foram premiadas. 

“Estamos muito felizes com esse reconhecimento do trabalho 
de tanta gente que acredita e se compromete a oferecer um 
serviço público de qualidade para o usuário do SUS. O estado 
está tendo visibilidade e os trabalhos foram reconhecidos”, diz 
Camila Sihler, assessora técnica do COSEMS/PE e coordena-
dora estadual da 3ª Mostra Pernambuco Aqui tem SUS. 

Apresentaram-se os municípios de Riacho das Almas, Ga-
ranhuns, Vicência, Palmares, Cupira, Paudalho, Água Preta, 
Arcoverde, Ingazeira, Caruaru com dois trabalhos, Recife, So-
lidão, Triunfo e Aliança. Os trabalhos abordaram as temáticas 
da Sífilis, da alimentação saudável, do combate ao Aedes Ae-
gypti, da saúde do trabalhador, do autocuidado para doenças 
crônicas, da integração do teste da linguinha nas Unidades de 
Saúde da Família, da reestruturação do novo modelo de far-
mácia nas Unidades Básicas de Saúde, da promoção da edu-
cação em saúde mental, de práticas integrativas em grupo de 
tabagismo, entre outros. 

Na noite da premiação da 16ª Mostra Brasil Aqui tem SUS, 
realizada no dia 4 de julho, Pernambuco foi contemplado 
com 8 prêmios. São eles:

-Riacho das Almas - Integração do cuidado e empodera-
mento social no município de Riacho das Almas - categoria 
Júri Popular

-Arcoverde - Colegiado de gestão em serviços públicos de 
saúde: uma ferramenta para a qualificação dos serviços de 
saúde em Arcoverde - temática Gestão do Trabalho e da 
Educação na Saúde

-Recife - Grupo técnico sobre a sífilis: ações estratégicas para 
o enfrentamento à sífilis em Recife/PE - temática Vigilância 
em Saúde no Município

-Cupira - Tabuleiro educativo do fiscal mirim: instrumento 
de sensibilização do campo de atuação da Vigilância Sanitá-
ria Municipal

-Caruaru - A implantação do aplicativo  
VICONSUS para o acompanhamento dos agendamentos de 
consultas e exames no município de Caruaru - temática Re-
gulação do SUS no Município.

-Garanhuns - Relato de experiência: práticas in-
tegrativas e complementares no grupo de taba-
gismo numa Unidade de Saúde da Família em  
Garanhuns/PE - temática Atenção Básica

-Aliança - Saúde ativa: empoderamento do idoso ao auto-
cuidado para prevenção de doenças crônicas transmissíveis 
em Aliança/PE - categoria Melhor Experiência Municipal 
por Estado.

Através do COSEMS/PE, Pernambuco foi, ainda, o estado 
vencedor do Grupo 4 na categoria Sensibilização e Mobili-
zação de Municípios, tendo sua participação na 16ª Mostra 
Brasil Aqui tem SUS reconhecida em um prêmio de R$10 
mil.

“É uma satisfação muito grande, para nós que fa-
zemos o COSEMS/PE, ver os nossos municí-
pios fazendo muito com pouco. Esse momento é de  
muita importância para Pernambuco e para todos que lutam 
por um SUS que dá certo”, diz o presidente do COSEMS/PE 
Orlando Jorge Pereira de Andrade Lima.

ELEIÇÕES - O Congresso Nacional de Secreta-
rias Municipais apresentou, também, em sua pro-
gramação as eleições da nova diretoria do Conse-
lho Nacional de Secretarias Municipais de Saúde  
(CONASEMS), cuja posse ocorreu durante a Solenidade de 
Abertura, realizada no dia 2 de julho, no Auditório Master, 
que fica no Centro de Convenções Ulisses Guimarães, em 
Brasília/DF. Pernambuco se destaca com dois represen-
tantes na chapa eleita: Orlando Jorge Pereira de Andrade 
Lima como diretor adjunto financeiro, e Artur Amorim 
como membro do Conselho Fiscal da região Nordeste. “É 
com muita honra que nós estamos fazendo o SUS que dá 
certo nos municípios de todo o Brasil e Pernambuco está 
presente com todos os que fazem o COSEMS/PE”, diz  
Orlando. “Temos uma missão árdua nos próxi-
mos dois anos de tentar fazer que o Conselho  
CONASEMS consiga alcançar ainda mais voos altos como 
ele conseguiu nessa última gestão de dois anos. É um sen-
timento de alegria poder estar representando o um Estado 
como o de Pernambuco que sempre teve história no SUS”, 
diz Artur.
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COLEGIADO 
DE GESTÃO DE ARCOVERDE 
EMPODERA PROFISSIONAIS E TRAZ FLUIDEZ 
PARA OS ATENDIMENTOS

O município de Arcoverde 
ficou em terceiro lugar 
na Temática 4, Gestão do 
Trabalho e da Educação 

na Saúde, entre os premiados na 16ª 
Mostra Brasil Aqui tem SUS, evento 
realizado pelo Conselho Nacional 
de Secretarias Municipais de Saú-
de (CONASEMS), no mês de julho 
de 2019, em Brasília/DF. O projeto 
Colegiado de Gestão em Serviços 
Públicos de Saúde: uma Ferramen-
ta para a Qualificação dos Servi-
ços de Saúde em Arcoverde, escrito 
por Andreia Karla dos Santos Britto,  
Fábio de Sousa e Silva, Ivana Samille 
de Menezes Leal Sá Bessoni, Karina 
Bezerra Medeiros de Oliveira e Ma-
rília Arcoverde de Holanda, iniciou 
no ano de 2018 com a finalidade 
de diminuir a mortalidade infantil. 
“Em 2016, detectamos um número 
grande de óbitos. Foi, então, que de-
cidimos discutir o assunto com os  
profissionais que trabalham nas Uni-
dades Básicas de Saúde da Família 
(UBSF) e que, consequentemente, 

mantém um contato mais próximo 
com os pacientes, para entender a 
situação”, explica a secretária munici-
pal de Saúde de Arcoverde, Andreia 
Karla dos Santos Britto que, também, 
é autora do projeto.

As reuniões do Colegiado de Ges-
tão em Serviços Públicos de Saúde 
ocorrem semanalmente e possuem a 
função de monitorar e avaliar os in-
dicadores e processos de trabalho das 
24 UBSFs do município na chamada 
“Sala de Situação” com apresenta-
ção de tabelas numéricas. “Ao final 
do nosso primeiro ano de trabalho, 
notamos a redução da mortalidade 
infantil e melhoras em outros indica-
dores”, diz Andreia Britto. Arcoverde 
é um município de 73.844 habitantes 
e o projeto tem 98% de cobertura. 
As reuniões contam com a partici-
pação da secretária de Saúde; dos  
coordenadores de Vigilância Sani-
tária, Epidemia, Saúde da Mulher, 
Regulação, Planejamento, Progra-
ma Nacional de Imunização (PNI), 
Núcleo de Apoio à Saúde da Família 

(NASF), Programa Saúde nas Esco-
las (PSE) e Central de Abastecimento 
Farmacêutico (CAF); e de enfermei-
ros, médicos e dentistas das UBSFs. 
Aproximadamente, 100 profissionais 
estão envolvidos no processo e aju-
dam na alimentação e nas correções, 
caso necessárias, dos sistemas de in-
formação que fornecem a base de 
estudos e monitoramento do Cole-
giado. São eles: e-SUS, SINASC (Sis-
tema de Informações sobre Nascidos 
Vivos), SINAM (Sistema Nacional de 
Atendimento Médico) e SIM (Siste-
ma de Informação sobre Mortalida-
de). 

“A Secretaria de Saúde de Arcoverde 
adotou, desde 2018, o colegiado de 
gestão como ferramenta da gestão 
compartilhada, garantindo mais efe-
tividade das ações,  uma vez que a de-
finição e pactuação de compromissos 
e responsabilidades entre gestores e 
profissionais favorecem a autonomia, 
proporcionando tomadas de decisões 
mais eficazes. Com a implementação 
do colegiado de gestão enquanto es-
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paço coletivo de reflexão e diálogo 
envolvendo gestão, coordenadores 
da Secretaria Municipal de Saúde 
e equipes de das Unidades Básicas 
de Saúde da Família, compondo 
diferentes visões e interesses na 
perspectiva de uma prática mais 
solidária, menos alienada e mais 
atuante no cuidado com os usuá-
rios, o município pôde identificar 
melhora significativa nos indi-
cadores de saúde relacionados à 
Atenção Básica e Vigilância em 
Saúde, quando comparamos re-
sultados de 2017 e 2018”, explica a 
secretária de Saúde do município, 
Andreia Karla dos Santos Britto. 
“É comum que os profissionais 
de determinada Unidade dêem 
exemplos que podem ser seguidos 
em outra, essa é a importância de 
eles entenderem o planejamento. 
Acrescentado a isso, temos uma 
busca ativa pelos pacientes, de 
acordo com as necessidades, nú-
meros atualizados, regularmente, 
nos sistemas assim como o regis-
tro das ações nas Unidades”, com-
pleta.

A enfermeira da UBSF Cidade 
Jardim, Laiane Bezerra Cavalcan-
te, fala de suas impressões com o 
projeto. “A gente consegue se ver. 
Avaliamos o que conseguimos fa-
zer e o que precisamos aprimorar. 
Considero este o ponto principal 
porque, antes, a gente não sabia se 
tinha abertura para falar das nos-
sas dificuldades”, diz ela. Segundo 
a dentista da UBSF Manoel de Lira 
Cavalcante, Elaine Meirele Lira, o 
colegiado despertou um trabalho 
de integração em equipe. “A gen-
te consegue visualizar a situação 
como um todo com o apoio de 
todos os profissionais nos aten-
dimentos”, afirma. Andreia Britto 
comenta os benefícios da con-
sulta compartilhada. “Veio para 
fortalecer o colegiado. Com uma 
gestão de apoio onde todos se dão 
as mãos, o processo flui de forma 
melhor para a população”, explica.

A moradora Natália Gomes Ri-
beiro, 28, é uma das beneficiárias 

do trabalho com o colegiado. Através 
do projeto, foi criada a vinculação das 
gestantes do município com o Hospital 
Regional Rui de Barros Correia, onde 
as usuárias, por intermédio da Secreta-
ria Municipal de Saúde, são acolhidas 
em visitas cujo objetivo e desmitificar a 
ideia da dor do parto normal com infor-
mações a partir do primeiro trimestre de 
gestação. “Achei ótima essa iniciativa! A 
enfermeira do meu posto é bem atencio-
sa, ela sempre telefona pra saber se estou 
bem. Lá no hospital, eles me explicaram 
exercícios e banho morno para a hora do 
parto e eu não sabia disso”, conta ela.

O projeto envolve a participação das 
equipes das Unidades Básicas de Saúde 
da Família com direito a elaboração de 
propostas de intervenção junto a eles. 
Mensalmente, são realizados quatro 
colegiados e cada Equipe de Saúde da 
Família participa, trimestralmente. “A 
realização dos colegiados de gestão fun-
ciona como um disparador de propostas 
de intervenção, tanto para as Unidades 
Básicas de Saúde, quanto nos proces-
sos de trabalho executados pela equipe 
gestora da Secretaria de Saúde”, explica 
Andreia Britto. Entre os resultados po-
sitivos, estão a redução da mortalidade 
infantil de 31 em 2017 para 15 em 2018; 
redução do número de óbitos prematu-
ros (30-69 anos) de 100 em 2017 para 64 
em 2018; aumento no número de con-
sulta puerperal de 389 em 2017 para 611 

em 2018 e aumento do número de cito-
logias de 6.229 em 2017 para 6.496 em 
2018, conforme dados coletados nos 
sistemas de informação SIM e e-SUS.

“A medida que toda equipe é envol-
vida no compartilhamento de infor-
mações, na definição de metas e na 
tomada de decisão, a dinâmica e a ra-
cionalidade do processo de trabalho 
na Unidade é aprimorado. Acredito 
que a implantação da gestão com-
partilhada, assim como a utilização 
da ferramenta colegiado de gestão 
funcionam como potentes aliados do 
gestor da Saúde promovendo espa-
ços de discussão em prol de oferecer 
qualidade da assistência e melhoria 
da qualidade de vida para o usuário”, 
afirma a secretária de Saúde que, tam-
bém, fala sobre o sentimento de ter o 
projeto reconhecido nacionalmente. 
“Foi uma emoção grande ter ganha-
do este destaque em meio a cerca de  
outros 500 trabalhos. Foi uma sur-
presa e, ao mesmo tempo, muito bom 
perceber que este trabalho tem um di-
ferencial. A banca falou bem do pro-
jeto e nós entendemos que esse cami-
nho é importante e interessante para 
Arcoverde. Se eu não estivesse inseri-
da no COSEMS/PE não teria inserido 
o projeto na Mostra. Todo o incentivo 
de mostrar o SUS que dá certo vem 
de lá e isso é muito importante para 
os municípios.
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RECIFE: 
CAPITAL DO 
ENFRENTAMENTO 
À SÍFILIS O crescimento dos casos de sífilis na 

capital pernambucana, assim como 
em todo o mundo, pedia uma rea-
ção à altura de um dos mais impor-

tantes desafios que a cidade precisava enfrentar. 
E diante da problemática, a conduta efetiva dos 
gestores locais vem colocando o Recife em uma 
posição de destaque no enfrentamento à doen-
ça. Foi durante os encontros de profissionais de 
vários setores da Secretaria de Saúde (Sesau) 
que técnicos de Vigilância, Atenção e Gestão 
do Trabalho e Educação em Saúde começaram 
a planejar um conjunto de ações para atacar o 
problema, tornando-se, mais tarde, o Plano 
Municipal de Redução da Sífilis.

Munidas dos dados do comportamento epide-
miológico da doença na cidade, em setembro 
de 2017, as equipes começaram a ir a campo 
realizar um diagnóstico situacional. E um dos 
primeiros passos foi realizar uma oficina de tra-
balho, chamando atenção sobre a sífilis, incluin-
do na missão mais de 1.600 profissionais de 315 
equipes – tanto de Saúde da Família quanto das 
Unidades Básicas Tradicionais. O Carnaval de 
2018 foi a prova do cenário preocupante que se 
desenhava não só no Recife, mas no Brasil in-
teiro. Em alguns polos da festa, foram disponi-
bilizados testes rápidos para HIV e sífilis, cujos 
resultados apontaram um incremento de positi-
vidade para sífilis.

A partir daí, o Gabinete da Sesau, liderado pelo 
médico pediatra e infectologista, e Secretário 
de Saúde, Jailson Correia, convocou, ainda em 
março, a formação de um Grupo de Trabalho 
Técnico e Gestor (GTG). Havia uma extensa lis-
ta de tarefas que precisavam ser cumpridas: de-
finir populações alvos para incrementar ações 
de prevenção e detecção; ampliar acesso de 
atenção à saúde e teste rápido; elaborar campa-
nhas de mobilização social; promover atualiza-

A Secretaria de Saúde do 
Recife foi uma das vence-
doras da "16ª Mostra Brasil, 
aqui tem SUS", na temática 
Vigilância em Saúde

Por: Ariana Catunda, Manoel Filho e 
Sofia Costa Rêgo 
(Assessoria de Imprensa da Secretaria 
de Saúde do Recife)
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ção por meio de cursos de capacitação 
para as equipes de saúde.

“Este é um assunto muito sério, um 
problema que depende da cooperação 
e participação de todos os níveis de go-
verno e da sociedade em geral. O Minis-
tério da Saúde pode dar diretrizes, o Es-
tado pode reforçar diagnóstico e apoiar 
os municípios, mas cada cidade precisa 
entender a sua realidade e enfrentar o 
problema com muita responsabilidade, 
como temos feito”, disse o secretário 
municipal de Saúde, Jailson Correia.

Entre os esforços para alcançar o obje-
tivo, a pasta descentralizou a oferta de 
testes rápidos, passando de cerca de 
40, em 2017, para as atuais 132 uni-
dades, além de oferecer o exame nas 
ações de mutirões e grandes eventos, 
como Carnaval e São João, por exem-
plo. A Secretaria Municipal de Saú-
de também atua de forma incisiva no  
pré-natal das gestantes, com uso da pe-
nicilina (referência de sucesso há mais de 
70 anos no tratamento da sífilis), quando  
necessário. De 2013 até agora, a oferta 
de unidades que realizam aplicação de 
penicilina cresceu 381%. Atualmente, 
97% das Unidades de Saúde da Famí-
lia dispõem desse recurso terapêutico, 
também oferecido nas Unidades Bási-
cas Tradicionais e serviços especializa-
dos.

Cerca de 800 profissionais já foram 
treinados sobre a temática, e foi lança-
da pela Prefeitura do Recife a campa-
nha Pré-Natal do Parceiro, em que, na 
prática, os homens são estimulados a 
participar das consultas das mulheres e 
de também fazer os exames, uma ten-
tativa de trazer para a rede municipal a 
população masculina da cidade. Houve  
ainda incremento de 118% no acesso 
aos exames online e mais de 2 milhões 
de exames realizados para sífilis.

No Recife, de 2007 até este ano,  
foram registrados mais de 8 mil 
casos de sífilis adquirida, quase 3 
mil de sífilis na gestação e aproxi-
madamente 5 mil de sífilis congê-
nita, dos quais cerca de 300 casos 
evoluíram para óbitos fetais e não 
fetais. Na comparação com 2017, a 
taxa de detecção da sífilis congêni-

Fonte: Secretaria de Saúde do Recife
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ta apresentou redução de 16%, e 
da sífilis na gestação aumentou 
119%, em 2018. “Ao reduzir os 
casos de sífilis congênita, Recife 
está na contramão nacional. Esse 
é o indicador mais sensível para 
percebermos avanços no enfren-
tamento à doença, pois significa 
que conseguimos diagnosticar a 
sífilis na mãe, tratar e evitar que 
ela seja transmitida ao bebê”, ex-
plicou Jailson. Para se ter ideia da 
importância da redução da sífilis 
congênita, a Organização Mun-

dial da Saúde (OMS) estima que 
a sífilis afeta mais de um milhão 
de gestantes, com risco de mais 
de 300 mil mortes fetais e neona-
tais, além de mortes prematuras 
de mais de 200 mil crianças.

CAMISINHA – A rede mu-
nicipal disponibilizou, desde 
o ano passado, o aplicativo in-
terativo “Aqui tem Camisinha 
– Recife Aqui Tem Prevenção”, 
pelo qual o cidadão recifen-
se poderá localizar a unidade 
mais próxima para pegar pre-
servativos, além de saber qual 
a unidade mais próxima para 
realizar o teste rápido para 
Infecções Sexualmente Trans-
missíveis (IST). O usuário 
ainda pode obter informações 
sobre quais são as infecções, 
sintomas e onde buscar trata-
mento quando o teste der po-
sitivo. Tudo poderá ser aces-
sado pelo aplicativo, baixado 
gratuitamente em dispositivos 
móveis nas plataformas IOS e 
Android.

PRÊMIO - A experiência do 
enfrentamento à sífilis levou 
a equipe da Sesau a Brasília, 
durante o 35º Congresso Na-
cional de Secretarias Muni-
cipais de Saúde (Conasems), 
realizado em julho, onde foi 
uma das vencedoras da “16ª 
Mostra Brasil, aqui tem SUS”, 
na temática Vigilância em 
Saúde. O trabalho destacou as 
intervenções realizadas na ca-
pital para frear o aumento de 
casos da doença. “É um tra-
balho complexo que a gente 
vem desenvolvendo interseto-
rialmente com muito afinco e 
envolvimento de todas as dire-
torias executivas da Secretaria 
de Saúde do Recife. O GT vem 
trazendo resultados interes-
santes para o município em 
relação à detecção e monito-
ramento dos casos da sífilis; 
temos conseguido observar 
melhor esses indicadores de 
saúde”, comemorou a chefe de 
Divisão de Monitoramento da 
Secretaria de Saúde do Recife, 
Juliana Ribeiro.
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Apesar das visitas de fiscalização da Vi-
gilância em Saúde do município de 
Cupira aos estabelecimentos, ainda,  
havia a recorrência do consumo de pro-

dutos vencidos pela população. Com a ausência 
de demandas da mesma, através de denúncias, a  
coordenadora de Vigilância em Saúde, Elane Ra-
faella Cordeiro Nunes Serafim, juntamente a  
Paulo Marques, pensou em um formato que pu-
desse despertar e sensibilizar os usuários da rede 
para esta realidade. Foi assim que nasceu o proje-
to Tabuleiro Educativo do Fiscal Mirim: Instru-
mento de Sensibilização do Campo de Atuação 
da Vigilância Sanitária Municipal. Este trabalho 
foi vencedor na 16ª Mostra Brasil Aqui tem SUS, 
na Temática Vigilância em Saúde no Município.  

“Um dos principais mecanismos de mudar a re-
alidade cotidiana de uma sociedade é através da 
educação em saúde. Esse processo tem maior des-
taque quando utiliza-se essa estratégia com crian-
ças e adolescentes. Uma das maneiras de promover 
a educação em saúde é por meio de jogos educa-
tivos. Nesse sentido, buscou-se relatar uma ação 
executada no município que visou sensibilização 
de estudantes do ensino fundamental sobre o cam-
po de atuação da Vigilância Sanitária Municipal, 
através da elaboração e distribuição de um jogo de 
tabuleiro educativo em escolas municipais”, conta 
Elane Serafim.

O trabalho iniciou com a elaboração de um jogo de 
tabuleiro educativo contendo os principais pontos 
de atuação da Vigilância Sanitária, no município. 
No ano de 2017, o jogo foi implantado em três es-
colas municipais, localizada em bairros diferentes, 
envolvendo um total de 268 alunos, na faixa etária 
dos 8 aos 12 anos de idade. “Em cada escola foram 
selecionadas turmas a partir do segundo ano letivo 
do ensino fundamental. Em seguida, a equipe de 
Vigilância apresentou uma palestra sobre a atuação 
do setor, sensibilizando as crianças a se tornarem 
fiscais sanitários mirins para identificarem aspec-
tos sanitários falhos da sociedade e denunciarem a 
situação na vigilância sanitária”, conta Elane Sera-
fim. Durante as palestras, a equipe reunida explica 
como é o trabalho de inspeção antes de o produto 

chegar ao consumidor.Também, informam o que 
fazer com os produtos que estão fora da valida-
de ou depredados: como detectar esses produtos, 
como reconhecer o prazo de validade, quais os pe-
rigos de consumir um produto fora da validade, 
como avaliar a qualidade do produto pela aparên-
cia da embalagem. 

Utilizado como uma forma de as crianças se  
auto-fiscalizarem, o jogo divide os produtos em 
três categorias: alimentos, medicamentos e beleza. 
A interação e a identificação das crianças com o 
tabuleiro foi imediata. Cecília Alves Nunes Bezer-
ra, 10, estudante da Escola Municipal Abdias João 
Inácio, explica como entendeu a nova brincadeira. 
“Ele ensina a olhar a validade dos produtos e a re-
conhecer os que estão vencidos. A gente aprendeu 
a jogar com um pouco de ajuda. No ínício, precisa-
mos entender a posição das casas. Mas depois que 
aprende é bem legal, diz ela.  

Após o término da apresentação e a posterior en-
trega do jogo para cada criança com explicações 
de como jogar, iniciou-se uma avaliação numé-
rica de comparação entre as denúncias recebidas 
em 2017 e em 2018. Ao comparar o número de 
total de denúncias recebidas e atendidas duran-
te o período antes e após implantação do jogo  
observou-se aumento de 18,3 % do número recebi-
do entre 2017 (29 denúncias recebidas/atendidas) 
e 2018 (42 denúncias recebidas/atendidas). As de-
núncias em 2018 distribuíram-se, em todo territó-

CUPIRA 
ALCANÇA BONS RESULTADOS 

INVESTINDO NA EDUCAÇÃO EM SAÚDE
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rio municipal, e tiveram como principal motivo a cria-
ção de animais (16), seguida por acumuladores de lixo 
(9), infestação de vetores e animais peçonhentos (8), 
produtos vencidos sendo comercializados (3) e abate 
clandestino (2). A equipe de Vigilância Sanitária de 
Cupira conta com quatro fiscais que, semanalmente, 
realizam inspeções em estabelecimentos comerciais e, 
mensalmente, realizam o trabalho em escolas.

“O uso do tabuleiro educativo serve como estratégia edu-
cacional em saúde sobre vigilância sanitária na sensibi-
lização de crianças e adolescente nas escolas. E com isso 
tornou-se uma experiência exitosa por ter favorecido o 
aumento do número de caso de denúncias”, diz Elane  

Serafim. Atualmente, o projeto é realizado 
uma vez no mês nas atividades do Programa 
Cidadania, envolvendo públicos de todas as 
idades. Elane Serafim comenta a premiação 
de nível nacional com este trabalho. “Não  
achávamos que um jogo educativo seria pre-
miado. Nos surpreendeu. Unir essas experi-
ências exitosas evidencia a importância das 
equipes que estão trabalhando assim como os 
resultados que estão sendo alcançados e repli-
cados por outros municípios”, diz ela.

O secretário municipal de Saúde de Cupira, 
Carlos Alberto Arruda Fabrício, fala da fe-
licidade de o município ter sido premiado. 
“Fico muito contente de enxergar o reconhe-
cimento de que trabalhamos com excelentes  
profissionais. Isso é gratificante e, para nós, é 
muito importante. Parabenizo a cada um de-
les que trabalhou com muita dedicação. Cupi-
ra está dando uma conotação diferente em 
matéria de saúde. Que essas crianças cresçam 
com uma boa formação no sentido da vigi-
lância. Acredito que, sem o COSEMS/PE, nós  
faríamos um bom trabalho e ele morreria em 
Cupira. É muito importante essa divulgação e 
esse compartilhamento com outros municípios. 
Nos gera uma boa expectativa e a oportunida-
de de mostrar um bom trabalho”, afirma ele.
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GARANHUNS 
EM COMBATE AO 
TABAGISMO

Em setembro de 2018, a enfermeira Lívia Cris-
tina Rios de Carvalho estava realizando um 
trabalho de preceptoria com os residentes da 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) / Univer-

sidade de Pernambuco (UPE) e do Hospital Regional 
Dom Moura. Neste trabalho, havia um grupo de ta-
bagismo onde as Práticas Integrativas, como a Auri-
culoterapia, eram utilizadas com o objetivo de ajudar 
a diminuir a ansiedade, a insônia e a falta de apetite. 
Os relatos deles sobre a experiência eram tão satisfató-
rios que Lívia Carvalho teve a ideia de levar a parceria 
e o modelo de trabalho para a rede de saúde de seu 

município: Garanhuns. Juntamente a Pollyana Jorge No-
vaes Bantim, Marcella Maria Barbosa de Albuquerque 
Lima, Maria Consuelo Figueiredo Monteiro de Moraes, 
Juliana Oliveira Torres Benjoino e Anne Araújo Cotias 
Ribeiro, ela criou o projeto Relato de Experiência: Prá-
ticas Integrativas e Complementares no Grupo de 
Tabagismo numa Unidade de Saúde Da Família em  
Garanhuns/PE. Com ele, o município venceu a 16ª 
Mostra Brasil Aqui tem SUS, na Temática Atenção Bá-
sica.

Segundo dados do Instituto Nacional do Câncer (Inca), 
o tabagismo é reconhecido como uma dependência 
química que expõe as pessoas a inúmeras substâncias 
tóxicas, sendo responsável por mais de 157 mil infar-
tos agudos do miocárdio, aproximadamente 75 mil 
acidentes cerebrovasculares e 63 mil diagnósticos de 
câncer. “A Atenção Primária à Saúde tem atuação rele-

Fo
to

s: 
A

ss
is 

Pr
im

o

COBERTURA



REVISTA COSEMS/PE | 2ªEdi. | Ano 2019 | COBERTURA 39

vante no diagnóstico da dependên-
cia e tratamento de fumantes, visto 
que em torno de 70% dos tabagistas 
frequentam as Unidades Básicas de 
Saúde para cuidados relacionados 
a problemas de saúde. As terapias 
integrativas são consideradas in-
tervenções eficazes e seguras na  
cessação do tabagismo”, explica Lívia 
Carvalho. Com o objetivo de mudar 
as recaídas e desistências dos usuá-
rios no grupo já existente de tabagis-
mo da Unidade de Saúde da Família 
Heliópolis, foi realizada a introdu-
ção de Práticas Integrativas e Com-
plementares (PICs), dentre estas, a 
auriculoterapia, na expectativa de 
propor tratamento preventivo para 
a redução dos níveis de ansiedade, a 
fim de que se tenha melhor adesão, 
redução e cessação do uso do tabaco. 
Com o suporte dos profissionais do 
Núcleo de Apoio à Saúde da Famí-
lia (NASF), outros exercícios, como 
atividades físicas e meditação, foram 
inseridos no processo. Ao todo, cer-
ca de 20 profissionais tiveram envol-
vimento com o projeto.

Um estudo descritivo com 16 usuá-
rios da Unidade de Saúde da Família 
Heliópolis foi realizado no período 
de Setembro e Outubro de 2018. Os 
grupos foram acompanhados pelos 
profissionais de enfermagem e resi-
dentes e a captação dos usuários foi 
realizada através da avaliação inicial 
individual, através do preenchimen-
to da ficha padronizada para classifi-
cação do grau de dependência. “Os 
critérios de inclusão foram o desejo 
de parar de fumar e disponibilidade 
de horário e os critérios de exclusão 
foram presença de infecção, infla-
mação ou ferimento no pavilhão 
auricular e não comparecer em duas 
ou mais sessões consecutivas”, expli-
ca Lívia Carvalho. 

De acordo com o Ministério da Saú-
de, o tempo de tratamento totaliza 
três meses podendo ser utilizada, a 
depender da necessidade do usuá-
rio, a ferramenta medicamentosa 
do adesivo. Após uma série de en-
contros semanais, no primeiro mês, 
os usuários passam a frequentar o 

grupo em encontros quinzenais. 
Depois, disso, o acompanhamen-
to passa a ser individual e mensal.  
Outro recurso utilizado como forma 
de motivação para os usuários é a 
formação de um grupo de conversa 
na internet como uma ferramenta 
de apoio entre eles. 

Dos 16 usuários avaliados em dois 
meses, 9 reduziram o uso do cigarro e 
7 cessaram entre a segunda e a terceira 
sessão. “Observamos que as Práticas 
Integrativas contribuíram na redução 
e cessação, além  do alívio dos sin-
tomas da abstinência do tabagismo.  
Alguns usuários relataram redução da 
inapetência, da insônia, de sentimen-
tos de angústia e da depressão após as 
sessões da prática auricular. A experi-
ência gerou grande procura e adesão 
ao serviço, após a sua implantação. A 
abordagem humanizada, baseada na 
escuta qualificada e na visão holística 
do indivíduo tem contribuído para o 
sucesso desta prática”, pontua Lívia 
Carvalho que acrescenta a sensação 
de ter tido reconhecimento nacional 
com o projeto. “Eu nunca pensei que 
ia chegar até esse lugar, que o proje-
to ia agregar qualificação curricular 
e experiência para os profissionais e 
que ia contribuir para tantas mudan-
ças boas”, diz ela.

Para que o projeto tivesse continui-
dade na Rede, a Secretaria Municipal 
de Saúde investiu na formação dos 
profissionais do NASF em Auricu-
loterapia. Hoje, o projeto atua em 15 
Unidades Básicas de Saúde de Gara-
nhuns. “Foi encantador o processo de 
trazer as práticas integrativas com-
plementares ao município. Todas as 
atividades envolvidas melhoraram 
a qualidade de vida das pessoas. A 
gestão fez o esforço de adotar o pro-
jeto em outras Unidades Básicas 
de Saúde, assim como capacitar os  
profissionais”, diz a coordenadora de 
Atenção Básica, Poliana Novais.

A secretária municipal de Saúde de 
Garanhuns, Nilva Maria Mendes 
de Sá faz uma avaliação positiva do 
projeto. “Sabemos que é um vício 
difícil de deixar mas, quando você 

tem uma equipe que se debruça, o 
resultado é gratificante. Eu agradeço 
à equipe e parabenizo aos usuários 
pela vitória. É satisfatório pra mim, 
pra eles e para a família, também. 
A Secretaria sempre vai apostar em 
trabalhos de promoção como este, 
capacitando profissionais e dan-
do acesso à população”, diz ela. O  
vice-prefeito Aroldo Vicente da Silva 
fala sobre a importância da implan-
tação do projeto. “É muito bom ver 
o município trabalhando para que 
o bem aconteça. Ficamos felizes em 
saber que a população está sendo 
beneficiada e pelo reconhecimento 
que este trabalho ganhou. Enquan-
to gestores, sabemos que estamos no 
caminho certo”, diz ele.

Na Unidade Básica de Saúde da Fa-
mília Vila do Quartel, 10 usuários 
pararam de fumar em um grupo de 
13. Quem tomou conta de todas as 
intervenções foram os residentes 
médicos que consideram a interação 
social um dos fatores benéficos para 
a melhora dos usuários. “O trabalho 
inicia com atividades em grupo mas, 
também, com o intuito de individu-
alizar e criar uma relação com o pa-
ciente de modo a entender as razões 
dele”, explica a médica Camila Alen-
car. A dona de casa Josefa Paes do 
Nascimento, 75, que está há dois me-
ses fazendo o tratamento, é um dos 
casos. Ela fumava duas carteiras por 
dia. Após a primeira reunião, foi para 
casa com o adesivo e, desde esse dia, 
deixou completamente de fumar. “Os 
médicos todos daqui me ajudam e eu 
comecei a fazer crochê pra esquecer 
a lembrança. Tô até comendo mais, 
engordei três quilos”, conta ela. 

A secretária Nilva Mendes comen-
ta a importância do COSEMS/PE 
na premiação do projeto. “Eu já 
fui membro do COSEMS, hoje 
estou como suplente. Carrego o 
COSEMS dentro de mim. Tenho 
profunda gratidão e reconheci-
mento por todo apoio. Gostaria 
de parabenizar o COSEMS que faz 
um trabalho de fundamental im-
portância para nós, secretários”, 
declara. 
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ALIANÇA 
TRABALHA PARA MELHORAR A  QUALIDADE 

DE VIDA DA PESSOA IDOSA

O município de Aliança tem um grupo de convivência de idosos 
muito animado que se chama Vontade de Viver. Em março de 
2018, eles foram à procura da Secretaria Municipal de Saúde 
com a intenção de receber treinamento para as olimpíadas da 

terceira idade da Zona da Mata Norte. A coordenadora do Núcleo de Apoio 
à Saúde da Família (NASF), Manuella Simone Barreto de Almeida, articu-
lou, então, com o educador físico Anderson Lopes a realização de aulas de 
vôlei, basquete e handboll. Sendo Aliança uma cidade de cerca de 38 mil 
habitantes, segundo do censo de 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), e tendo 10,5% dessa população de idosos, ela teve a 
ideia, juntamente a Gleisy Tavares de Araújo, Anderson Feliciano Lopes da 
Silva, Glenya Tavares de  Araújo e Soraya Morgana Alves da Silva de montar 
o projeto Saúde Ativa: Empoderamento do Idoso ao Autocuidado para 
Prevenção de Doenças Crônicas não Transmissíveis em Aliança/PE. Este 
trabalho foi vencedor na 16ª Mostra Brasil Aqui tem SUS na Premiação por 

Estado. Também, foi apresentado no 
Simpósio Internacional de Pesquisa 
em Estilo de Vida e Saúde, ocorrido 
em dezembro de 2018 em Porto de 
Galinhas, replicado como experiên-
cia exitosa no Oriente Médio, no Lí-
bano, em julho de 2018, e publicado 
na revista semestral da XII Gerência 
Regional de Saúde. 

O projeto iniciou com um acompa-
nhamento semanal no pólo da Aca-
demia da Saúde. Além dos exercícios 
físicos, são ofertados acompanha-
mentos nutricionais com o objetivo 
de combater as doenças crônicas 
não transmissíveis. “A Organização 
Mundial de Saúde estabelece que 
uma comunidade é considerada en-
velhecida  quando possui 7% ou mais 
de pessoas idosas. Dessa forma, le-
vando em consideração a população 
idosa de Aliança, a Secretaria Muni-
cipal de Saúde, envolvida no cuidado 
ao cidadão, desenvolveu um projeto 
de monitoramento desses idosos. O 
projeto conta com a participação de 
uma equipe interdisciplinar com-
posta por Médicos, Enfermeiras, 
Nutricionistas, Educador Físico, Fi-
sioterapeuta, Fonoaudiólogo e Psi-
cólogo”, explica Manuella Almeida. 
As atividades do projeto, reúnem, ao 
todo, dezesseis profissionais.

Além de minimizar os desconfortos 
causados pelo envelhecimento atra-
vés de um melhor desempenho nas 
atividades de vida diária, o projeto 
tem como objetivo contribuir para a 
relação interpessoal. Atualmente, ele 
é realizado em 3 pólos, distribuídos 
no município: o do centro da cidade, 
o de Caueiras e do de Chã do Escon-
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so. Os usuários são vinculados atra-
vés de encaminhamentos das Uni-
dades Básicas de Saúde, dos NASFs, 
dos Centros de Atenção Psicossocial 
(CAPS), dos Centros de Referência 
de Assistência Social (CRAS) e dos 
Centros de Referência de Assistência 
Social (CREAS), como também por 
demanda espontânea. “Os usuários 
são submetidos a avaliações médi-
ca, física, nutricional e fisioterápica. 
As atividades físicas ocorrem sema-
nalmente em cada pólo, onde são 
realizados treinos de mobilidade, 
resistência e equilíbrio. São reali-
zadas aferições de pressão arterial  
antes e após os exercícios e os dados 
são, cuidadosamente, registrados no 
acompanhamento diário do parti-
cipante”, explica Manuella Almeida. 
Os participantes recebem orienta-
ções, mensalmente, de nutricionistas 
e fisioterapeutas. Outra ação desen-
volvida pelo projeto, especialmente 
durante datas e campanhas come-
morativas como o Setembro Amare-
lo e o Outubro Rosa, é a realização 
de palestras. 

“Após um ano do início do projeto 
e com um público de, aproximada-
mente, 120 idosos, observamos que 
10% apresentaram redução de peso 
corporal e de circunferência abdo-

minal, 40% obtiveram redução dos 
níveis pressóricos e constatou-se, 
também, uma melhor sociabilidade 
entre os participantes, o  que reflete 
na melhoria da qualidade de vida de-
les”, avalia a coordenadora do NASF 
que acrescenta a sensação de ter tido 
o projeto reconhecido em nível na-
cional. “É gratificante poder partici-
par desse momento, contribuir para 
o bem dos aliancenses, vê-los anima-
dos”, diz ela. 

Dona Maria Odete da Silva, 57, do 
Polo Caueiras, é uma frequentado-
ra assídua do Projeto Saúde Ativa. 
“Eu ia levar minha neta na escola, 
aí fiquei curiosa quando vi o mo-
vimento e a música”, diz ela, que 
já participa há um ano chegando 
a perder 21kg neste período com 
a ajuda da dieta repassada pela 
nutricionista combinada com os 
exercícios físicos. “Estou aqui até 
hoje, vou ficar até morrer”, afirma. 
Já dona Olívia Maria da Silva, 79, 
do Polo do Centro, sentia dores 
nas articulações quando iniciou 
sua participação no projeto. “Os 
exercícios me ajudam. Me sinto 
maravilhosa, tô me achando outra 
pessoa. Fico ansiosa quando che-
ga o dia pra fazer meus exercícios”, 
diz ela. O profissional de Educação 

Física do NASF, Anderson Lopes, 
fala do prazer de fazer o acompa-
nhamento do grupo. “É muito bom 
saber que estou contribuindo para 
a qualidade de vida dessas pessoas. 
Sou muito grato por isso. Aqui, nós 
fazemos um treinamento direcio-
nado de acordo com as limitações 
de cada um”, explica.

A secretária municipal de Saúde de 
Aliança, Gleisy Tavares de Araú-
jo, faz uma avaliação positiva do 
projeto. “É um trabalho de formi-
guinha e o prêmio despertou o in-
teresse de mais pessoas querendo 
participar. Estamos na iminência 
de inaugurar novos polos do pro-
jeto. Começamos com pouco mas 
conseguimos ir muito longe com 
a união dos profissionais e parti-
cipantes engajados. Em um curto 
período de um ano, tivemos bons 
resultados, o que refletiu em ga-
nhos para os usuários que estão 
levando uma vida mais saudável, 
e ganhos para o município com a 
diminuição das medicações”, diz 
ela. “Nós devemos à presidência do 
COSEMS/PE o incentivo e o apoio 
para que esse projeto chegasse até 
Brasília. Foi inesperado, para nós, 
sermos premiados como a melhor 
experiência do estado”, completa.
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COSEMS/PE 
REALIZA O 70º ENCONTRO 
DE SECRETÁRIOS 
MUNICIPAIS DE SAÚDE

No dia 3 de setembro, mais de 
130 pessoas, entre técnicos e 
secretários municipais de Saú-
de, participaram do 70º En-

contro de Secretários (as) Municipais de 
Saúde de Pernambuco. O evento aconte-
ceu no Hotel Barramares, que fica no bair-
ro de Piedade, em Jaboatão dos Guarara-
pes, e contou, em sua programação, com 
mais uma Assembleia Geral Ordinária  
que, dentre outros pontos de pauta, elegeu 
os novos membros para o Conselho Fiscal 
do Conselho de Secretarias Municipais de 
Saúde (COSEMS/PE) em substituição aos 
que saíram dos cargos de secretários mu-
nicipais de saúde, em conformidade com 
o  que determina o Estatuto da Associa-
ção, e aprovou uma nota pública oficial a 
respeito do cofinanciamento estadual re-
ferente às políticas de Assistência Farma-
cêutica, Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU), Política Estadual 
de Fortalecimento da Atenção Primária  
(PEFAP) e Hospitais de Pequeno Porte 
(HPP) cuja negociação dos débitos do Es-
tado aos municípios vem ocorrendo desde 
o ano de 2013.

ABERTURA - Na mesa de abertura, esta-
vam o presidente do Conselho de Secreta-
rias Municipais de Saúde de Pernambuco 
(COSEMS/PE), Orlando Jorge Pereira de 
Andrade Lima, o assessor do Conselho 
Nacional de Secretarias Municipais de 

Saúde (CONASEMS), Rodrigo Lacerda, o secretário de Saúde 
do Recife, Jailson Correia, a vice-presidente titular da I Gerên-
cia Regional de Saúde (GERES), Patrícia Mendonça, o suplen-
te da Diretoria Executiva do COSEMS/PE, Artur Belarmino e  
Elídio Moura, Fabiana Bernart e Márcia Conrado, membros 
da Diretoria Executiva do COSEMS/PE. Orlando Jorge intro-
duziu a programação do evento que iniciou com um momento 
de estudos com o apoio de Rodrigo Lacerda, que ministrou a 
palestra Cenário atual das Redes de Atenção à Saúde e seus 
Recursos Financeiros com Vistas ao Planejamento Regional 
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Integrado. O presidente, tam-
bém, anunciou a transmissão 
do evento ao vivo nas redes so-
ciais do COSEMS/PE, iniciativa  
realizada com o intuito de que 
técnicos e funcionários da Saúde 
de todos os municípios pudes-
sem acompanhar as discussões 
em tempo real. 

Elídio Moura afirmou a iniciati-
va da discussão sobre Regiona-
lização como uma contribuição 
ao desentrave dos Sistemas de 
Saúde. Abordou, também, a dis-
cussão das diretrizes do colegia-
do como um dos pontos a serem 
discutidos durante a Assembleia 
Geral. Jailson Correia atribuiu 
como fundamental a temática 
da palestra como discussão de 
abertura do evento. “Estamos 
discutindo e vivendo um mo-
mento complexo na conjuntu-
ra do Sistema Único de Saúde 
e esta é uma etapa preparatória 
fundamental para fazermos uma 
discussão madura na questão da 

Regionalização”, diz ele. Fabiana 
Bernart pontuou como impor-
tante essa reunião entre colegas 
que estão no mesmo modelo de 
trabalho e que vive os mesmos 
desafios. “A cada dia temos uma 
nova discussão, um novo mode-
lo e um novo embate. Começa-
mos a discutir Regionalização 
baseados em alguns serviços mas 
faltam outros e quem trabalha 
com Saúde precisa ter criativida-
de. Esse momento é crucial para 
que possamos nos relacionar 
uns com os outros, partilharmos 
nossos problemas mas também 
dividirmos as soluções”, diz ela. 

Rodrigo Lacerda, que também 
é o responsável pelo grupo de 
trabalho de Regionalização In-
tegrada junto ao CONASEMS, 
afirmou a importância de es-
tar próximo aos estados do país 
em eventos como esse como 
forma de levar os aprendizados  
obtidos à representação junto ao 
órgão nacional. “Eu sei a dificul-

dade que tem aquele que quer 
fazer uma Saúde de verdade e 
nós, gestores, temos um papel 
importante de sermos protago-
nistas nesse processo. Vamos, 
na verdade, trocar experiências.  
Quero ouvi-los e levar as ansie-
dades para as discussões nacio-
nais a fim de minimizá-las na 
medida do possível. Entidades 
com o COSEMS tem contribuí-
do para a continuidade dos pro-
cessos e estratégias de garantir o 
acesso aos cidadãos. Temos tra-
balhado muito, nesse momento, 
mas a luta continua”, diz ele.

PALESTRA - Durante a pales-
tra, Rodrigo Lacerda aborda a 
Regionalização como uma ne-
cessidade e um dos princípios do 
Sistema Único de Saúde (SUS). 
O objetivo principal desse pro-
cesso é garantir, ao usuário, um 
atendimento de forma oportuna 
e mais próximo de sua residên-
cia. Ele aponta o Programa de 
Apoio ao Desenvolvimento Ins-
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titucional do Sistema Único de Saúde (PROADI SUS)  
e as redes Interestadual de Atenção à Saúde do Vale 
do Médio São Francisco (PEBA) e da Região Cariri, 
no Ceará, como o início destes trabalhos. “Não somos 
nós que fazemos a Regionalização, mas quem está na 
ponta. São eles quem tem condições de apresentar as 
possíveis soluções para se regionalizar. Estamos em 
processo de construção e temos que respeitar as espe-
cificidades de cada região. Esse protagonismo tem que 
partir dos secretários municipais de Saúde”, diz ele.

Baseado em algumas portarias e resoluções, Rodri-
go retoma a estrutura de organização das Redes de 
Atenção à Saúde (RAS) afirmando a importância de 
se obter instrumentos que orientem, minimamente, 
os gestores de modo a construir de uma forma parti-
cipativa. “É necessário que contenham o que precisa 
ser factível e possível de executar porque o excesso de 
burocratização documental pode impedir a realização 
e a efetividade dos serviços”, diz ele.

Outro ponto enfatizado por ele foi o planejamento do 
modelo de atenção. “O processo de planejamento é 
cíclico e é constante. Não podemos ter um momen-
to star, pegar aquele instrumento valioso e colocar na 
gaveta. Se a discussão girar em torno do que se vai 
ganhar ou perder, não chegaremos em lugar nenhum. 
Nós devemos prestar serviço ao cidadão, não temos 
que ter medo. Não podemos partir do princípio de 

que vai faltar dinheiro, não podemos perder o foco 
do modelo que defendemos. Temos que saber qual é a 
nossa prioridade como gestor”, diz ele. Rodrigo aponta 
que o planejamento precisa partir das necessidades da 
população e sua execução ocorrer de maneira hierar-
quizada. “Todos nós devemos ter o mesmo objetivo. 
Temos que estar unidos com recursos afinados como 
protagonistas desse processo. Precisamos ter uma rede 
de atenção sem desprezar as linhas de cuidado”, afir-
ma. Outro item avaliado como importante no proces-
so, por ele, é a ação de planejar com poder de decisão. 
“É preciso levar em consideração que os custos elevam 
com a descentralização. Então, as três esferas precisam 
estar envolvidas nisso. Precisamos construir um pro-
cesso onde a sociedade possa avaliar”, diz.

O palestrante, ainda, mencionou a importância das 
Comissões Intergestoras Regionais no processo de 
planejamento. “Precisamos ter um serviço eficiente 
para que a gente discuta e participe de forma cons-
tante e onde os pacientes estejam sendo atendidos. É  
nesse sentido que a gente tá focando nas  
macrorregiões como estratégia para garantir o acesso 
ao cidadão”, diz ele. 

Durante o momento reservado para perguntas e co-
mentários, surgiu o questionamento sobre como am-
pliar e melhorar os indicadores municipais de Saúde 
se não há recursos para dar esse passo. Rodrigo apon-
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tou a construção do planejamento como 
norteador desse processo. “Nós não temos 
como colocar recursos para todas as ne-
cessidades de cada região mas nós temos 
que apontar. Temos que ter desprendi-
mento e fazer de verdade, olhar para o 
que é prioridade. Se a Atenção Básica for 
enfraquecida, vai ter impacto na rede de 
saúde como um todo pq vai virar média e 
alta complexidades. Quando se começar a 
fazer na prática vamos ter conhecimento 
até para tomada de decisão. Precisamos 
enfrentar de verdade para saber onde pre-
cisamos investir”, explica ele.

ASSEMBLEIA - No período da tarde, a 
Diretoria Executiva do COSEMS/PE ocu-
pou a mesa para dar início à Assembleia 
Geral dos Secretários Municipais de Saú-
de. O primeiro ponto de resolução da As-
sembleia foi a eleição e a posse das duas 
vagas que estavam disponíveis para com-
pletar o Conselho Fiscal do COSEMS/PE. 
Foram eleitas a secretária municipal de 
Saúde de Olinda, Ana Maria Albuquerque, 
para a segunda suplência e a secretária 
municipal de Saúde de Itamaracá, Josilda 
Valença de Araújo, para a terceira suplên-
cia. Foi, ainda, preenchida, pela secretária 
municipal de Saúde de Exu, Luciana Ma-
ria Ulisses Saraiva, a vaga de suplente da 
vice-presidência da IX GERES.

Após a eleição, o presidente do  
COSEMS/PE, Orlando Jorge Pereira de 
Andrade Lima, apresentou o relatório 
de gestão e a prestação de contas do pri-
meiro quadrimestre da entidade. Entre 
os investimentos realizados, estavam o 
XI Congresso de Secretarias Municipais 
de Saúde de Pernambuco, a participação 
do estado na Mostra Norte e Nordeste 
Aqui tem SUS, a atualização so site do  
COSEMS/PE e a adição de assessorias de 
Comunicação e Jurídica ao corpo de fun-
cionários da Entidade. A Assembleia apro-
vou, por unanimidade, a prestação de con-
tas assim como, também, a proposta de 
transmissão ao vivo das reuniões mensais 
da Comissão Intergestora Bipartite (CIB).
Na oportunidade, a Diretoria Executiva 
do COSEMS/PE, relembrou e atualizou 
a todos sobre o longo histórico de nego-
ciações relacionado ao cofinanciamento 
estadual referente às políticas de Assistên-
cia Farmacêutica, Serviço de Atendimento 

Móvel de Urgência (SAMU), Política Estadual de Fortalecimento 
da Atenção Primária (PEFAP) e Hospitais de Pequeno Porte (HPP) 
cuja negociação dos débitos do Estado aos municípios vem ocor-
rendo desde o ano de 2013. “Pouco se avançou nessa questão, O 
COSEMS/PE, sempre, esteve à disposição de discutir e encontrar 
soluções pra essa questão, gerando uma decisão unilateral de per-
manecer congelado”, diz o presidente Orlando Lima.

Com o suporte do assessor técnico do COSEMS/PE, Paulo Dantas, 
outros detalhes referentes a reuniões da CIB e articulações com a 
Associação Municipalista de Pernambuco (AMUPE) foram reto-
mados. Emocionado, ele enfatiza a importância da contribuição 
do COSEMS/PE nesse momento histórico em defesa do SUS e fala 
sobre a necessidade de levar a discussão até a Assembleia Legisla-
tiva do Estado.

Após discussões levantadas pela Assembleia, inclusive com dados 
numéricos a respeito da dificuldade dos municípios, que possuem 
1,2% de déficit no orçamento mensal na ausência dos recursos 
do Estado, o secretário municipal de Saúde de Brejo da Madre de 
Deus e membro da vice-presidente do COSEMS/PE, José Edson 
de Souza, fez a leitura de uma nota pública oficial, em nome do 
COSEMS/PE, que lista todas as tentativas de negociação com o 
Governo do Estado. 
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Confira o documento na íntegra:

NOTA PÚBLICA

O Conselho de Secretarias Municipais de Saúde de 
Pernambuco (COSEMS PE), através da sua Direto-
ria Executiva, Diretoria Executiva Ampliada e de 
sua Assembleia Geral, seu órgão máximo de deci-
são, na data de hoje, 03 de setembro de 2019, ten-
do em vista o crescente débito do Governo do Esta-
do/Secretaria Estadual de Saúde (SES) para com as  
Prefeituras/ Secretarias Municipais de Saúde (SMS), 
desde 2013, vem a público, dirigir-se à sociedade 
pernambucana com a responsabilidade de gestores e 
defensores do Sistema Único de Saúde (SUS) esclare-
cer e afirmar o que segue:

1. A Constituição Federal de 1988 determina que as 
três esferas de governo – federal, estadual e muni-
cipal – financiem o Sistema Único de Saúde (SUS), 
gerando receita necessária para custear as despesas 
com ações e serviços públicos de saúde.
Nos últimos anos é observado um crescente com-
prometimento por parte do conjunto dos munícipios 
brasileiros dos recursos próprios aplicados em saúde, 
extrapolando o percentual mínimo de 15%. Em 2018 
os municípios pernambucanos atingiram cerca de 
20,42%, conforme dados do Sistema de Informações 
e Orçamentos Públicos em Saúde – SIOPS.

Para os municípios planejarem este financiamento 
de forma a garantir a universalidade e integralidade 
do sistema de saúde, tem se mostrado, no entanto, 
uma questão bem delicada. A SES-PE participa do 
cofinanciamento para os municípios das políticas do 
SAMU (25% dos valores transferidos pelo MS) em 
conformidade com a Portaria MS/GM nº 1.473, de 18 
de julho de 2013, a Portaria SES/PE nº 194, de 17 de 
abril de 2013 e a Resolução CIB/PE nº 1.527 de 17 de 
novembro de 2017, da Assistência Farmacêutica nos 
moldes da portaria MS/GM nº 2.001, de 03.08.2017, 
dos Hospitais de Pequeno Porte – HPP, Portaria de 
Consolidação GM/MS nº 2 – Anexo XXIII (página 
141), de 28 de setembro de 2017 e da Política Estadu-
al de Fortalecimento da Atenção Primária – PEFAP, 
conforme estabelece o Decreto Estadual nº. 30.353, 
de 12 de abril de 2007, Portaria nº 720 de 06 de agos-
to de 2007, a Resolução nº 1.755 da Comissão In-
tergestores Bipartite (CIB/PE), de 17 de outubro de 
2011 e a Portaria nº 640 de 19 de janeiro de 2011.

Os repasses da contrapartida estadual para as polí-
ticas já mencionadas devem ser mensais e de forma 
regular, o que não vem acontecendo nos últimos seis 
anos, gerando um passivo importante, situação que 
vem contribuindo para que os municípios deixem 
de cumprir o seu planejamento e, comprometendo a 
execução de outras políticas. O repasse mensal é de 

R$ 5.369.283,25 (cinco milhões, trezentos e sessen-
ta e nove mil, duzentos e oitenta e três reais e vinte 
e cinco centavos), sendo R$ 2.001.918,32 (SAMU),  
R$ 1.858.090,74 (Assistência Farmacêutica Básica), 
R$ 658.170,06 (HPP) e R$ 851.104,14 (PEFAP).

O COSEMS-PE vem pautando nos últimos qua-
tro anos esse tema (financiamento/débito da SES
-PE), pauta permanente na CIB, onde foi pactuado 
por várias vezes um cronograma de desembolso da  
SES/FES/PE e nenhum deles cumprido, gerando 
um grande passivo. Esse passivo corresponde ao pe-
ríodo de 2013 a 2018 e de janeiro a agosto/2019. 
Os montantes financeiros devidos correspondem a  
R$ 78.337.185,91(PEFAP), R$ 74.230.375,62 (SAMU), 
R$ 90.572.174,10 (ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA) 
e R$ 26.428.403,91(HPP), totalizando um débito no va-
lor de R$ 269.568.139,54.                  

O Estado deverá a cada seis meses repassar aos mu-
nicípios os valores decorrentes da avaliação de de-
sempenho, componente da PEFAP à qual é calculada 
conforme cumprimento de indicadores pactuados. A 
última publicação se deu através da PORTARIA SES 
Nº 027 DE 23 DE JANEIRO DE 2019, referente ao 
segundo semestre de 2017 (13ª avaliação). Para se 
ter uma noção do débito acumulado das avaliações,  
ainda não publicadas, referentes ao 1º e 2º semes-
tre de 2018 (14ª e 15ª avaliação) e 1º semestre de 
2019 (16ª avaliação), quando publicadas as por-
tarias, deverá encerrar um montante em torno de  
R$ 18.700.000,00 (dezoito milhões e setecentos mil), 
valor este que deverá ser acrescentado aos valores 
demonstrados acima.

2. Nas reuniões do COSEMS com a SES, sempre de 
nossa iniciativa, em busca de negociação dos referi-
dos débitos, a Secretaria Estadual reconhece a dívida, 
mas alega dificuldades financeiras – que não é exclu-
sividade da esfera estadual – e, sem apresentar do-
cumentação comprobatória, relaciona débitos que os 
municípios teriam para com a SES devido aos aten-
dimentos de munícipes em Unidade Pernambucana 
de Atendimento Especializado (UPAE)  em algumas 
Regiões de Saúde do Estado.

A Lei Nº 14.928/2013 do Estado de Pernambuco es-
tabelece que as UPAE desde a construção, aquisição 
dos equipamentos, administração, controle e a pres-
tação dos serviços de saúde são de responsabilidade 
da Secretaria Estadual de Saúde, devendo sua implan-
tação abranger as 12 (doze) Regiões de Saúde, com a 
possibilidade do financiamento de sua manutenção 
ser tripartite: SES, Ministério da Saúde e SMS. No 
seu Art. 7 define que “O custeio e a manutenção das 
UPAE poderão, nos termos desta Lei, ser comparti-
lhados entre o Estado de Pernambuco e os municípios 
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integrantes da respectiva Região 
de Saúde”. E no Parágrafo Único  
deste Artigo determina a  
necessidade de celebrar convênios 
multilaterais com os municípios 
que aderirem à proposta de cofi-
nanciamento. O Art. 9, no seu § 1º 
estabelece que o valor fixado para 
cada município signatário do con-
vênio destinado a custear e a man-
ter a UPAE de sua Região de Saúde 
será baseado em critério popula-
cional.  Ou seja, de acordo com as 
necessidades de consultas especia-
lizadas apresentadas por cada mu-
nicípio, devendo a SES informar a 
cada município aderido da previ-
são de atendimentos global e espe-
cífico, bem como apresentar os re-
latórios de avaliação e desempenho 
das ações efetivamente executadas.

Insistentemente solicitada pelo 
COSEMS, a SES não apresen-
ta os convênios firmados pelas  
Prefeituras/SMS, os Termos Adi-
tivos sucessivos, haja vista que a 
determinação legal é que o convê-
nio só tem validade de 1 (um) ano, 
os Planos de Trabalho que devem 
estar anexados ao convênio, e os 
obrigatórios relatórios de execução 
e avaliação das ações. Assim, sem 
a apresentação destes documentos 
os municípios desconhecem os dé-
bitos e legalmente estão impedidos 
de promover o repasse financeiro 
dos Fundos Municipais de Saúde 
para o Fundo Estadual de Saúde 
para o cofinanciamento das UPAE.

Tendo a devida compreensão 
da grave crise política e econô-
mica que compromete as finan-
ças das três esferas de governo, o  
COSEMS com elevado espíri-
to público e compromisso com o 
SUS, apresentou ao Governo do  
Estado/SES uma factível proposta 
para a superação do impasse, em 
reunião da Comissão Intergestora 
Bipartite (CIB) de julho de 2019, 
não tendo recebido até a presente 
data nenhuma resposta.

Em síntese, a proposta do  
COSEMS compreende:

A SES iniciar o pagamento ime-
diato para todos os municípios 
dos débitos, repassando a última 
parcela mensal da Assistência Far-
macêutica, e sucessivamente a cada 
mês ir atualizando o repasse das 
parcelas mensais das políticas de 
saúde PEFAP, SAMU e HPP, de tal 
forma que no período de 4 (qua-
tro) meses todos os municípios es-
tejam recebendo de forma mensal 
e regular as parcelas de todas estas 
políticas.

Simultaneamente, SES e COSEMS 
através da Câmara Técnica da CIB 
realizará os estudos sobre desem-
penho de cada UPAE, proporá o 
redesenho dos fluxos de consul-
tas e procedimentos das mesmas, 
bem como apresentará análise de 
custos para elaboração de propos-
ta de cofinanciamento por parte 
das Prefeituras/SMS, a ser apro-
vada em CIB, para a celebração de 
convênios ou na forma de repasse  
automático dos Fundos Municipais 
de Saúde para o Fundo Estadual 
de Saúde, com recursos de Média 
e Alta Complexidade dos municí-
pios, em conformidade com a ne-
cessidade de cada um que utilizar a 
UPAE regional, a iniciar no prazo 
de 4 (quatro) meses.

Com os repasses mensais regulari-
zados pela SES, o cofinanciamento 
das UPAE por parte dos municí-
pios iniciado, a questão dos débi-
tos anteriores da SES decorrente de 
normas legais serão alvo de novo 
ciclo de negociações.

3. Para o COSEMS PE o grande 
desafio do SUS é pautar-se pela 
primazia do interesse e da satis-
fação do usuário, cujas demandas 
expõem possibilidades e limites 
na sua concretude, e, além disso, 
primamos pelo desenvolvimento 
de um sistema de saúde capaz de 
operacionalizar todas as regiões de 
saúde do estado de Pernambuco 
com competência e solidariedade.

No momento atual com sérias ame-
aças ao funcionamento do SUS, 

com agravamento do crônico sub-
financiamento pela aplicação da 
EC 95 e outras medidas de arrocho 
fiscal por parte do Governo Fede-
ral, é necessário unidade e parceria 
entre as gestões estadual e munici-
pais de saúde para a sustentabilida-
de do SUS em Pernambuco. Neste 
sentido, o COSEMS PE espera que 
a SES assuma o imprescindível e 
intransferível papel de coordena-
ção da política estadual de saúde e 
apoiadora técnica e financeira das 
Secretarias Municipais de Saúde, 
em respeito à Constituição e legis-
lação infraconstitucional do SUS, 
acatando a proposta apresentada 
pelo COSEMS, de pagamento dos 
seus débitos para com as Secreta-
rias Municipais de Saúde.

Recife, 03 de setembro de 2019.
Diretoria Executiva
Diretoria Executiva Ampliada
Assembleia Geral das Secretarias 
Municipais de Saúde de PE
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NOVO MODELO DE  
FINANCIAMENTO  
DA ATENÇÃO PRIMÁRIA DE SAÚDE DO MS  

REPERCUTE ENTRE ENTIDADES DA REFORMA  

SANITÁRIA, CONSELHO NACIONAL 

DE SAÚDE E COSEMS/PE
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A pactuação do novo modelo de financiamento da Aten-
ção Primária à Saúde (APS), sugerido pelo Ministério da 
Saúde e debatido com estados e municípios, determina o 
cadastro da população nas Equipes de Saúde da Família 

e Atenção Primária com foco nos cidadãos que estão em situação de 
vulnerabilidade social; abrange indicadores baseados na relevância 
clínica e epidemiológica e garante mais recursos aos municípios que 
adotarem outros programas do Governo Federal, a exemplo do Saú-
de na Hora, o Saúde na Escola e a Academia de Saúde. 
O documento fornecido pela Secretaria de Atenção Primária à Saú-
de (SAPS), explica que, dentre outros objetivos, pretende “valorizar 
a responsabilização das equipes de ESF/APS pelas pessoas; estimular 
o aumento da cobertura real (cadastro) da APS, principalmente en-
tre as populações vulneráveis; fortalecer atributos da APS e buscar 
melhores resultados em saúde da população (desempenho da APS)”. 
Orienta, também, que as equipes que obtiverem profissional ausente 
por um período de 60 dias, “receberão 75% da valor per capita na 

ausência de profissional de nível mé-
dio/técnico; receberão 50% da valor 
per capita na ausência de profissio-
nal de nível superior, e receberão o 
recurso do pagamento por desem-
penho de acordo com o alcance das 
metas dos indicadores”.

Em reunião da Comissão Inter-
gestores Tripartite (CIT), realizada 
em 30 de outubro de 2019, o pre-
sidente do Conselho Nacional de 
Secretarias Municipais de Saúde  
(CONASEMS) afirmou que a por-
taria que aprova o novo plano de 
financiamento foi construída me-
diante discussão entre gestores, téc-
nicos, academia e outros setores da 
sociedade. “Nós teremos muitos de-
safios, daqui para frente, e destaco 
aqui a especificidade da região Norte 
do país e o que pactuamos aqui para 
que nenhum município retroceda 
seu atual financiamento – cabe uma 
responsabilidade tripartite em mo-
nitorar essas localidades e, acima de 
tudo, auxiliar esses gestores para que 
eles possam captar mais recursos fi-
nanceiros para qualificar a oferta do 
serviço de saúde no seus territórios”, 
disse ele.  

O Conselho Nacional de Saúde, em 
Ofício Circular, pronunciou-se afir-
mando que a referida questão “pre-
cisa ser amplamente debatida. Com 
isso, o CNS orienta, por meio deste 
ofício-circular, que os conselhos de 
saúde (locais, municipais, estaduais 
e distrital), entidades, instituições, 
movimentos sociais e academia in-
centivem, realizem e ampliem de-
bates sobre as mudanças de finan-
ciamento da Atenção Primária em 
Saúde considerando o novo modelo 
pactuado pela CIT. O objetivo dessa 
ação visa, ainda, produzir subsídios  
necessários para análise e discussão 
da rede de conselhos de saúde, no 
âmbito de sua competência, confor-
me o disposto na Lei nº 8.142, de 
1990 e no Art. 17, §1º da Lei Com-
plementar nº 141, de 2012. Por fim, 
busca-se não só atender aos ditames 
da legislação, como também garantir 
maior espaço democrático e legiti-

Fo
to

: C
O

SE
M

S/
PE



Fo
to

s: 
C

O
SE

M
S/

PE

50 REVISTA COSEMS/PE | 2ªEdi. | Ano 2019 | POLÍTICAS DE SAÚDE

midade ao processo, na construção 
ampliada e participativa da Aten-
ção Primária em Saúde no nosso 
país, reforçando cada vez mais seu 
papel primordial na consolidação 
do SUS”.

Já as entidades do movimento da 
Reforma Sanitária, também, em 
documento, apresentam “suas 
preocupações no que diz respeito 
às discussões que vêm ocorrendo 
entre o Ministério da Saúde, os 
estados e os municípios, quanto 
à proposta de mudança na forma 
de financiamento da atenção pri-
mária em saúde. Sendo a atenção 
primária em saúde a matriz central 
do SUS, qualquer  alteração no seu 
financiamento, em especial quan-
do pode ameaçar sua sustentabili-
dade, causa preocupação e deve ter 
ampla discussão social no sentido 

da diretriz constitucional da parti-
cipação da comunidade (inciso III, 
artigo 198 CF) - dentro do espírito 
de grandeza e consenso que deve 
orientar os defensores do SUS e da 
seguridade social”. As entidades, 
ainda, solicitam “a apresentação de 
documentação formalizada sobre 
a proposta de novo financiamento 
da atenção primária para que as 
entidades signatárias, que histo-
ricamente fizeram e fazem parte 
da construção do SUS, possam se 
expressar legitimamente no senti-
do da construção conjunta entre o 
Estado e a sociedade, fortalecendo 
a transparência e o diálogo na de-
fesa de um SUS público e de quali-
dade para todos os brasileiros”.

O CONASEMS promoveu uma sé-
rie de Seminários, em todos os es-
tados do Brasil, para apresentação 

e discussão da Política de Atenção 
Primária. A de Pernambuco ocor-
reu no dia 8 de outubro de 2019, 
no Hotel Barramares, que fica na 
cidade de Jaboatão dos Guarara-
pes. O evento contou com cerca de 
200 participantes, entre secretários 
municipais de Saúde e coordena-
dores de Atenção Primária. O di-
retor financeiro do CONASEMS, 
Hisham Hamida, o assessor técnico 
do CONASEMS, Rodrigo Lacerda, 
e a representante da Secretaria da 
Atenção Primária do Ministério 
da Saúde, Caroline Martins, mi-
nistraram palestras e esclareceram 
dúvidas. A temática continua a ser 
discutida na programação do 71º 
Encontro de Secretários Municipais 
de Saúde de Pernambuco, a se rea-
lizar nos dias 27 e 28 de novembro, 
no município de Arcoverde.
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